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O segundo congresso internacional para a repressão 
de fraudes dos productos alimentares 

e pharinaceuticos, etc. 

( P A R I S , 1 7 - 2 4 D E O U T U B R O D E 1 9 0 9 ) 

PELO 

P r o f . A . J . F e r r e i r a d a S i l v a 

I 

Consoante fôra resolvido o anno passado em Genebra, o se-

gundo congresso internacional do «alimento puro» deveria reu-

nir-se em Paris. A data escolhida foi a terceira semana de ou-

tubro (17 a 24). A sessão de abertura realisou-se de facto no dia 

18 d'esse mez, notando-se n'essa reunião, que se effectuou no am-

phitheatre da Escola pratica da faculdade de medicina, que o nu-

mero de congressistas era muito maior do que em Genebra; o 

amphitheatro, que é muito vasto, estava litteralmente cheio. 

Os delegados officiaes estrangeiros eram em numero de 54 

e representavam 24 paizes, a saber: Austria, Brazil, Bulgaria, Chili, 

China, Dinamarca, Estado do Amazonas, Estados-Unidos, Grécia, 

Guatemala, Hespanha, Hungria, Italia, Mexico, Monaco, Noruega, 

Portugal, Republica Argentina, Romania, Russia, Suissa, Tunisia, 

Turquia e Uruguay. O numero de membros adherentes era su-

perior a 2:000. 

Do congresso anterior reunido, em setembro do anno pas-

sado, demos n'esta Revista larga noticia; ahi se tratou da «defi-

nição do alimento puro». Pouco restou a fazer n'este assumpto; 

o que faltou, particularmente as definições das matérias primas 

de drogaria e dos productos chimicos, era preciso faze-lo agora, 

bem como completar algumas definições, sem modificar-lhe o 

espirito, o sentido e o alcance. 

Restava, ouvidos os productores e os technicos, formulara 

proposito de cada alimento a lista das addições e dos tratamen-

tos que se deveriam considerar leaes e honestos, e distingui-los 

do que ha a reputar-se addição ou tratamento fraudulentos. 

Restava ainda submetter á apreciação dos hygienistas o 
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conjuncto de tratamentos ou addições considerados normaes na 

technologia alimentar. 

Era esta a tarefa d o 2.° congresso, que o p rogramma respe-

ctivo indicou assim: 

1.° Terminar o trabalho que ficou por acabar no congresso 

de Genebra, juntando á definição do producto puro a lista das 

manipulações leaes que elle pôde ter experimentado na sua pre-

paração ; 

2.° Sujeitar á apreciação e exame dos hygienistas as opera-

ções assim reconhecidas leaes pelo productor, pelo industrial e 

pelo commerciante, afim de tornar harmonicas as necessidades 

do commerc io com as exigencias da hygiene. 

N a elaboração do programma ficou explicito que os relato-

res, que t inham o encargo de expôr os desiderata dos produ-

ctores e dos syndicates technicos, se deviam collocar sempre no 

ponto de vista do comprador e não do vendedor. 

O s trabalhos do congresso foram divid idos em tres grandes 

secções: 

/.A secção.—TECHNOLOGIA ALIMENTAR, presidida pelo snr. 

MUNTZ, membro do Instituto e director dos Laboratorios do 

Instituto Nacional de Ag ronom i a ; 

2.A secção. — H Y G I E N E ALIMENTAR, sob a presidencia do D R . 

LANDOUZY, decano da Academia de Medic ina ; 

3.A secção.—DROGARIA, PRODUCTOS C H I M I C O S E AGUAS MINE-

RAES, sob a presidencia do snr. GUIGNARD, membro do Instituto 

e director da Escola Superior de Pharmacia de Paris. 

Estas grandes secções subdividiram-se a inda ; e assim todos 

os assumptos do congresso ficaram repartidos pelas oito sub-sec-

ções seguintes: 

Sub-secção I—BEBIDAS: Vinhos; alcooes; xaropes e licores; 

cerveja; cidras; vinagre; 

Sub-secção II— P A D A R I A : Farinha, sêmolas e pão; aletriaria 

(massas alimentícias); fecularia (tapiocas e féculas exóticas); 

pastellaria fresca ou secca; boroinhas de especie; 

Sub-secção / / / — C O N F E I T A R I A : Assacares e mel; confeitaria 

e confeitos ; cacau e chocalate; succo d'alcaçuz; 

Sub-secção IV— ESPECIARIA: Chá; cafe'; chicória; especia-

rias; mostarda; sal; 
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Sub-secção ! / — L E I T A R I A : Leite; creme; leites condensados; 

manteiga e queijos; ovos; 

Sub-secção VI— S A L C H I C H A R I A : Oleos comestíveis e azeite; 

gorduras alimentares; salchicharia; carnes salgadas; conservas 

em geral; fructos e legumes seccos; carnes frescas; 

Sub-secção ! / / / — D R O G A R I A : Matérias primas da drogaria; 

oleos essenciaes; productos chimicos; 

Sub-secção VIII—AGVAS M I N E R A E S : Aguas mineraes; bebi-

das gazosas; gelo alimentar. 

A sessão solemne de abertura foi ás 2 horas; era presidida 

pelo snr. RUAU, ministro d'agricultura, tendo ao seu lado o DR. 

BORDAS, presidente do congresso; snr. VUILLE, presidente da so-

ciedade da Cruz-Branca; o conselheiro BOLO, representante da 

mesma sociedade em França; o DR. EUG. ROUX, vice-presidente 

do congresso e chefe do serviço da repressão de fraudes; o snr 

CH. FRANCHE, secretario geral do congresso, etc. 

Depois dos discursos, muito applaudidos, dos snrs. VUILLE 

et BORDAS, e d'este ter agradecido ao ministro o apoio e o auxi-

l i o que prestou á obra do congresso, o ministro tomou a pala-

DR. BORDAS 
Pres idente do congresso 

M P ro fesso r subst i tu to 
^ ^ B S S ^ H H H H r do C o í l e g i o de F r ança ; 

^ E i D i r e c t o r dos Labo ra -
tor ios do" M i n i s t é r i o da 

^ ^ ^ Fazenda membro 
DR. E. R o u x do Con se l ho super io r CH. FRANCHE 

Vice-pres idente do congresso d ' hyg i ene de F r an ç a secretar io gera l do congresso 
D o u t o r em sc iencias, Inspector 

gera! do serv iço de repres-
são das f raudes no m in i s t é r i o 

d a ag r i cu l t u ra 
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vra e expoz o programma traçado pela Cruz-Branca de Genebra 

na sua lucta contra a fraude, que elle denominou : 

Drama sensacional agrupado n'uma potente TRILOGIA.. 

» 0 primeiro episodio d'esta trilogia, que se desenrolou o anno passado 

110 congresso de Genebra, proseguiu o snr. RUAU, é aquelle em que os pro-

ductores e os commerciantes de boa fé se entenderam com os technicos para 

formular a definição dos alimentos commercialmente puros e formar a lista 

das praticas leaes necessarias á sua preparação. 

«O segundo põe em scena principalmente os hygienistas, cujo papel con-

siste em harmonisar os direitos do commercio com as exigencias da hygiene. 

«O terceiro, emfim, faz appello aos homens de lei, que terão de dar á 

obra feita até elles a consagração d'um accordo internacional. 

«A importancia do programma, vasto bastante para um espaço de tempo 

muito curto, não permittiu ao congresso de Genebra mais do que formular 

as definições dos principaes alimentos commercialmente puros; mas não se 

enumeraram lá as operações que a preparação dos productos admitte regu-

larmente para as levar ao estado em que o consumidor os encontra no com-

mercio. O dever d'este congresso é, pois, antes de tudo, ajuntar á definição 

do producto puro a lista das manipulações leaes que pôde soffrer. 

«É certo, senhores, que os productos que entram na alimentação não 

podem ser consumidas taes como a natureza no-los apresenta. Soffrem, pela 

maior parte, tratamentos destinados a melhora-los, a assegurar a sua boa con-

servação, a dar-lhes um melhor aspecto. Assim é que o vinho e as bebidas fer-

mentadas devem ser trasfegadas, clarificadas, mechadas, para constituirem uma 

bebida agradavel e sã. Não basta, para entrar no espirito d'uma legislação, 

que é bem menos repressiva da fraude do que protectora da producção e 

do commercio honrados, declarar: «O vinho éo producto exclusivo da fermen-

tação do sumo de uvas frescas». É preciso, ainda, tomar nota das manipula-

ções normaes que o vinho deve soffrer antes de ser deiíado no copo do 

consumidor. Mas importa que nenhum equivoco subsista a este respeito. Itn-

põe-se a necessidade d'uma nomenclatura pormenorisada das manipulações 

feitas sobre os productos, sem que a sua natureza seja modificada, e sem 

que elles deixem de constituir uma mercadoria leal. 

Por outro lado, é essencial determinar as matérias extranhas que, em 

caso de necessidade, podem ser introduzidas nos productos, d'accordo com as 

regras de hygiene. É indispensável, pois, quando os commerciantes e os pro-

ductores tiverem formado as suas conclusões de technologia alimentar, recla-

mar a opinião d'estes hygienistas, cuja intervenção prevista na segunda phase 

da trilogia, de que eu ha pouco fallava, constitue, em principio, o proprio 

fim d'este congresso. 

<*Meus senhores, são sábios da mais elevada competencia os chamados 

a exercer, n'este congresso, a contraprova da hygiene. Aos nomes dos snrs. 

MUNTZ, GUIGNARD e LANDOUZY, que são, por si mesmos, um programma 
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completo, juntam-se os do vosso distincto presidente, meu amigo, o snr. Prof. 

BORDAS; do vosso vice-presidente, o snr. Roux, sempre na brecha, e do 

snr. FRANCHE, secretario geral do congresso. Do estrangeiro veio-nos uma 

pleiade de sábios, aos quaes dirijo, em nome da França, uma saudação cordeal. 

«Com estas sentinellas imparciaes da verdade scientifica, os commercian-

tes e os productores, os mesmos a quem a lei se apphca, poderão procurar 

as melhores formulas de protecção e de livre pratica. Posso recordar sempre 

com a mesma altivez o facto: a França, que primeiro utilisou, para a appli-

cação da Iei de 1 de agosto de 1905, o methodo de collaboração directa dos 

interessados, só tem a congratular-se com esta innovação. Permittiu-Ihe defen-

der-se contra a fraude, para o maior bem d'uma immensa maioria de consu-

midores, e sem determinar obstáculos ao desenvolvimento ecouotnico do paiz. 

«O mesmo processo de discussão estabelecido no seio d'este congresso 

servirá, não tenho n'isso a menor duvida, para fazer nascer soluções felizes. 

Tenho a firme convicção que o Coclex alimentarias que sahir da deliberação 

da assembleia geral será também o Codigo da Hygiene internacional e a dos 

usos leaes do commercio e da producção universaes. Já os tribunaes se apoia-

ram sobre o texto de certas decisões do congresso de Genebra para lhes dar 

força de lei em litígios que lhes foram submettidos. Nada parece mais dese-

jável do que vir para o futuro todas as potencias tomarem o Codigo do ali-

mento puro como base da sua regulamentação. 

<• Eu não esqueço, senhores, que a unificação internacional dos regula-

mentos não c susceptível d'uma realisação immediata. E n'um terceiro esforço, 

termo da trilogia, que a Crnz-Branca procurará a approvação definitiva dos 
Estados. Mas, desde hoje, pelo proprio facto dc ter sido o Codex elaborado 

n'um congresso internacional sobre vistas idênticas, os governos poderão pre-

parar um accordo fecundo. A existencia dc princípios communs e d'unia de-

finição internacional completa dos productos commercialmente puros permit-

tirá encarar um largo fim a attingir: a unificação das exigencias a respeito 
dos productos; a protecção reciproca dos productos d'origem; a protecção re-
ciproca contra os falsificadores estrangeiros. 

É incontestável, cm primeiro logar, que concepções differentes sobre a 

pureza dos productos e uma falsa apreciação sobre o caracter dc certos trata-

mentos dc que foram objecto determinam medidas prohibitivas injustificadas, 

que fazem germinar ideias de represalias. O commercio internacional perde 

n'isso muito d'esta segurança de que muitissimo carece. As exigencias dos 

diversos Estados a respeito dos productos que se apresentam á importação 

são de tal fôrma differentes, que só os commerciantcs muito bem informados 

se podem conformar com ellas. Ainda assim não teem a possibilidade de 

variar o destino das suas expedições, porque a tal producto preparado, por 

exemplo, para o Brazil, pôde ser recusada a entrada nos Estados-Unidos, ou 

inversamente. Estes obstáculos são prejudiciaes a todos. Um accordo que parta 

do principio da lealdade nas transacções, e que se funde sobre as definições 

Internacionaes do novo Codex1 dará os meios de os fazer desapparecer. 

«Mas ha, senhores, outro conjuncto dc resultados beneficos que podem 
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resultar d'uma maneira commum de vêr a respeito da pureza dos productos. 

Quero falar d'um concerto de medidas intemacionaes que visem a assegurar 

aos productos em todos os Estados uma protecção analoga á que gozam no 

seu paiz d'origem. Não seriam, aliás, n'este ponto, senão a realisação d'um 

voto que foi adoptado no congresso de Genebra, e que é concebido n'estes 

termos: '«Quando um paiz definiu um dos productos do seu sólo ou da sua 

«industria e estabeleceu regulamentos para proteger o dito producto contra 

«a imitação fraudulenta que poderia ser-Ihe feita pelos nacionaes, os outros 

«paizes deverão em seu territorio, conceder a este producto, [uma protecção 

«idêntica». 

«É assim, senhores, que nós prohibimos rigorosamente a venda de vinhos 

do Porto falso, de Madeira falso, de falsa cerveja de Munich ou de Pilsen. 

Seria justo que, reciprocamente, a venda de falso Cognac ou falso Champa-

gne fosse em toda a parte reprimida com a mesma severidade. 

«Conseguiremos emfim, e é este o ultimo ponto da demonstração da uti-

lidade internacional do «Codex alimentarias», a precaver-nos inteiramente con-

tra os falsificadores. Existem em cada Estado industriaes sem escrupulos que 

preparam, exclusivamente para os enviar para o estrangeiro, productos falsifi-

cados. Sabem que, no estado actual da legislação, as fronteiras lhes asseguram 

a impunidade. Por mais extraordinário que ista pareça, ainda se encontra na 

nossa epocha esta noção do justo ou do injusto, que «muda de qualidade mu-

dando de clima», esta justiça «que um rio ou montanha limita», de que to-

mára nota o scepticismo de PASCAL. Não havendo convenções internacionaès, 

sem se poder apprehender o auctor do delicto, os tribunaes acham-se muitas ve-

zes desarmados. Absolvem muitas vezes unicamente porque a infracção, certa 

em si mesmo, foi commettida no estrangeiro. E se acontece que se pronuncia 

uma condemnaçâo, fica sem effeito, porque não se pôde ir apprehender o delin-

quente em territorio estranho. A extradicção não é impossível; mas, em ge-

ral, os Estados recusam-se a entregar os culpados, quando estes são os seus 

proprios nacionaes. Ha, por outra parte, muitas convenções d'extradicção, li-

gando os Estados uns aos outros, mas nas quaes a fraude não se acha visada. 

Basta-me citar os tratados entre a França e os Paizes-Baixos, a Prussia, a 

Austria, a Italia e a Inglaterra. Acaso seria preciso reformar em proveito dos 

falsificadores a instituição perigosa, hoje incomprehensivel, dos logares d'asylo ? 

«De todas as partes, graças aos progressos da sciencia, as fraudes e as 

sophisticações são postas em evidencia. 

«Pertence aos diplomatas completar o trabalho de unificação, para que 

os tribunaes possam desempenhar com efficacia a obra da defeza, que se acha 

preparada na definição internacional do producto puro. 

«Assim, pois, o fim d'este congresso acha-se claramente determinado e 

as consequências que d'elle procedem claramente precisadas. 

«O fim é duplo: é acabar a tarefa do congresso de Genebra, ajuntando 

á definição do alimento puro a lista das manipulações leaes, e inocular na 

obra começada, graças á intervenção dos hygienistas, a salvaguarda da saúde 

publica, para proteger o commercio honrado. 
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As consequências são triplas na ordem internacional em que se consi-

deram. Tendem a supprimir nas fronteiras a diversidade dos tratamentos a res-
peito dos productos; estabelecer uma protecção reciproca dos productos de ori-
gem ; e a crear meios de defeza efficazes contra o cosmopolitismo dos falsifica-
dores. 

Pelo que já se fez, pelo que está em vesperas de se fazer, pode-se me-

dir a grandeza do trabalho proseguido. A obra feita pelos dois primeiros 

congressos da Cruz-Branca vae-se desprender das contingências secundarias, 

vae-se elevar acima dos povos, dominando o mundo, vivificada por esta força 

mysteriosa, graças á qual a humanidade tende, sem cessar, atravez das suas 

oscillações, a um estado mais perfeito. 

«Já se não ignora nos Estados civilisados que o governo dos homens 

não deve ser tomado como um simples jogo xadrez. Sabe-se que é preciso 

seguir e recolher no mundo os effeitos d'uma obra infinita, que é a propria ex-

pressão da perfectibilidade humana. Não poderá, pois, tardar o momento em 

que se ha-de estabelecer uma convenção da Cruz-Branca, protegendo o commer-

cio leal e o consumo de todos os paizes, assim como a Cruz Vermelha as-

segura a todos os feridos nos campos de batalha o respeito dos belligerantes. 

N'este dia dar-se-ha um grande passo em favor d'uma ideia, que está longe 

de ser subversiva, se bem que abre os mais vastos horisontes, uma ideia que 

se pôde resumir n'esta breve formula: «fazer na paz o maior bem possível». 

O s delegados estrangeiros tomaram depois a palavra pela or-

dem da sua inscripção (que era a ordem alphabetica dos nomes 

dos paizes); e o de Portugal , auctor d'estas linhas, definiu o pa-

pel do congresso c o m o «regulador da evolução da technologia 

alimentar», fr isando u m dos pontos tocados, no discurso d o 

snr. RUAU e d o delegado da Bélgica DR. (SCHMID), nos termos e 

pela fôrma seguinte: 

SNR. MINISTRO, 

SNR. PRESIDENTE, 

MINHAS SENHORAS, 

MEUS CAROS COLLEGAS, 

«Depois do nosso ultimo encontro em Genebra, aqui estou novamente 

entre vós, por encargo do governo portuguez, nesta França tão hospitaleira, 

que sempre nos deu testemunhos de sympathia e estima. 

«Aqui veio, ha alguns annos, o nosso saudoso rei D. CARLOS I, tão illus-

tre .pela sua erudição e pelo seu saber, ao qual recebesteis da fôrma mais 

graciosa e captivante, nas vossas academias e institutos scientificos. 

«Aqui estudaram com mestres da chimica franceza os meus compa-

triotas JULIO PIMENTEL e LOURENÇO. 

«FERREIRA LAPA, ANDRADE CORVO e AGUIAR aqui tiveram amigaveis 

relações com os vossos homens de sciencia, por occasião das suas visitas. 
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«Aqui estudou, e foi professor na Escola Central, graças ao vosso espi-

rito liberal e generoso, o meu compatriota e amigo ROBERTO DUARTE SILVA. 

«Aqui que viveu d'ALMEIDA, o organisador da Sociedade physica de Pa-

ris, descendente de portuguezes, e de quem BERTHELOT, mestre de nós to-

dos, génio poderoso que adeja sobre as nossas reuniões, tão affectuosamente 

exaltou os talentos e os serviços. 

«Aqui estamos outra vez reunidos no congresso do alimento puro, sobre 

cuja utilidade ninguém pôde ter duvida, depois na nossa primeira étape do 

anno findo. E que não só o programma dos trabalhos foi coordenado com 

muita ititelligencia e bom senso pratico, como também vós todos vos consa-

grasteis ao vosso dever com um gosto pelo trabalho e uma independencia 

de espirito que muito vos honra. Folgo em dar-vos novamente um testemu-

nho publico d'essas altas qualidades. 

«Os homens práticos e os mestres que vi trabalhar, uns e outros, com 

profundos conhecimentos, nas questões da alimentação humana, animados de 

um espirito de perfeita lealdade e sinceridade commerciaes, emancipados de 

todos os preconceitos retrogrados e rotineiros, entenderam-se de commum 

accordo em definições tão precisas, que, immediatamente depois, ellas foram 

quasi todas adoptadas na legislação de diversos paizes. 

«Não podemos ainda prever os resultados que a applicação da sciencia, 

dotada já agora de novas fontes de energia, poderá dar-nos 110 futuro para 

a fabricação chimica das substancias alimentares; os nossos successores assis-

tirão, decerto, a maravilhosas conquistas, no genero das que já presenciámos 

no dominio do fabrico de matérias corantes e dos perfumes artificiaes. 

«Seja como fôr, é certo que hoje utilisamos especialmente como alimen-

tos os productos naturaes agrícolas. Mas, como acontece em todas as indus-

trias que dependem do dominio das sciencias chimicas, a industria da ali-

mentação, guiada pela sciencia, é objecto de uma evolução salutar, quer sob 

o ponto de vista hygienico e alimentar, quer sob o ponto de vista economico. 

«Já se conseguiu muito, e mais se ainda procura conseguir, no sentido de 

tornar os alimentos, não só mais agradaveis á vista, mais saborosos e mais 

perfumados, mas também de uma assimilação mais prompta e rapida; e para 

favorecer a sua conservação, tornando-os capazes de serem utilisados ao fim 

de tempo demorado, para os expedir a grandes distancias do seu ponto de 

producção. 

«A fermentação foi sempre o processo empregado para fazer o vinho, a 

cerveja e pão; mas, quantos factos e concepções completamente ignorados fo-

ram descobertos até nós, especialmente após os maravilhosos estudos de PAS-

TEUR? Quantas applicações práticas foram adoptadas em consequência dos 

conhecimentos mais perfeitos da natureza intima dos phenomenos d'essa chi-

mica especial dos infinitamente pequenos? 

«Continuaremos sempre a attribuir inteiro valor aos productos naturaes, 

tratando incessantemente de aperfeiçoar ou melhorar a sua preparação. 

«Essa evolução salutar, que deve sempre ter em vista a saúde humana, é 

que nós pretendemos regulamentar n'este congresso; é o nosso trabalho de agora. 
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«Chegámos ao âmago da questão que nos occupa, e, podemos dizel-o, ao 

mais util capitulo, procurando harmonisar os progressos das industrias ali-

mentares com as exigencias da boa hygiene. 

«Saudando, em nome do meu governo, este 'grande e esplendido paiz 

de quem somos hospedes, e saudando igualmente os promotores e organisa-

dores d'este congresso, faço os melhores votos para que os seus resultados 

sejam tão úteis á agricultura e ao commercio honesto como os do ultimo 

congresso de Genebra». 

Aos congressistas foram fornecidos, além dos relatorios da 

delegação franceza e outros, u m opusculo, sob o titulo — Rapports 

généraux, contendo u m projecto do p rog ramma para servir de 

base á discussão nas secções e sub-secções: continha, pela sua 

ordem, todos os assumptos a estudar, discutir e votar; enume-

rava, a proposito de cada producto, as soluções propostas nos 

relatorios, que eram presentes apenas a titulo de ind icação e 

para auxiliar o trabalho.. E m typo mais cheio consignaram-se 

as definições assentes no congresso de Genebra, definições que 

não pod iam, em caso a lgum, ser discutidas de novo. 

As manipu lações e tratamentos relativos a cada a l imento 

eram classificados em duas rubricas; a) manipulações regulares, 

exigidas pela technologia al imentar e que não carecem ser indi-

cadas na etiqueta; b) manipulações facultativas, que não teem o 

caracter das anteriores, por não serem indispensáveis, e corres-

ponderem por vezes a exigencias locaes, etc., e que têem de ser 

indicadas ao consumidor na etiqueta, ou por forma que se re-

pute mais apropriada. 

Toda a operação que não figura, nem como operação regu-

lar, nem como operação facultativa será considerada c omo frau-

dulenta e sujeita ao rigor da Iei penal, salvo quando não modi-

ficar a compos ição dos alimentos, isto é, q u ando não introduzir 

n'elles elementos extranhos, ou não fizer variar os seus elemen-

tos constituintes senão nas proporções em que os fazem variar as 

causas naturaes. 

N o mesmo espirito da al locução de abertura, p ronunc i ámos 

na sessão de encerramento, em 23 d 'outubro, a seguinte allo-

cução, em que procurei definir, em breves palavras, «a feição, a 

importancia e o alcance da obra do congresso»: 
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SENHOR PRESIDENTE, 

M INHAS SENHORAS, 

M E U S SENHORES, 

«A tarefa do congresso, que agora finda, foi trabalhosa e rude, mas sup-

portada com uma valentia inegualavel, sem desfalIecimentos e sem o minimo 

signal de impaciência. E-me extremamente agradavel dar publico testemunho 

da inteira imparcialidade e lealdade com que foram conduzidas e dirigidas 

as discussões. Pareceu-me particularmente proveitosa a resolução de consignar 

nos documentos do congresso todos os votos contrários aos da maioria, e os 

motivos determinantes. 

«A utilidade de ouvir os technicos em materia de preparação dos gene-

ros alimentícios foi ainda melhor reconhecida, talvez, n'este congresso do que 

no anterior. Quantos preconceitos se dissiparam perante nós? E1 para que 

não confessal-o, quantos factos interessantes aprendemos nas nossas sessões? 

«E forçoso reconhecer que a sciencia domina todos os ramos da activi-

dade humana. Para fazer progressos, é preciso aproveitar os seus ensinamen-

tos e não nos abandonarmos á inércia e á rotina. A divisa da industria alle-

mã: — Rasten ist Rostenl- isto é, repousar, é enferrujar-é um preceito, ver-

dadeiro ainda quando applicado á technologia alimentar. Poder-se-ha fazer 

reparo pela sua novidade a processos que a sciencia hygienica não condem-

na; não obstante, elles hão de triumphar de toda a opposição. 

«Pôde ser, é natural mesmo, que algumas das nossas decisões sejam mal 

apreciadas, especialmente por pessoas incompetentes; mas estou persuadido 

que ellas serão afinal quasi todas adoptadas internacionalmente, porque são 

a um tempo úteis ao productor e ao consumidor. 

«Em questões de technica alimentar, as indicações da verdadeira hygie-

ne, baseadas n'uma experimentação solida ou n'uma observação rigorosa, teem 

que ser, primeiro que tudo, tomadas em linha de conta. De mim para mim 

penso que nos regulámos por esse norte. Consagrámos com nosso voto pra-

ticas novas, e repellimos outras, novas ou antigas. É assim que devíamos 

proceder. 

«Ao terminar, consenti-me, Senhor Presidente e vossos Collegas e colla-

boradores na organisação d'este congresso, que, em nome do meu governo, 

eu vos agradeça o benevolo e affectuoso acolhimento que me dispensasteis. 

' Levo d'elle a melhor recordação». 

Prevíamos já as criticas ao trabalho feito, criticas nascidas 

de u m a inexacta comprehensão das cousas. 

Disse-se, de facto, l ogo apoz o encerramento da assembleia, 

que o congresso t inha s ido antes d o «al imento impuro» , embora 

«legal», de que do «al imento puro» . 

O s que assim falaram desconhecem, por certo, que os trata-
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mentos dos generos alimentícios, antes de serem presentes aos 

consumidores, são necessários e até indispensáveis; e devem ser 

feitos com as luzes da sciencia actual. Pretender obter v inho com 

valor commercial sem o auxilio da arte é recuar á era em que 

a cenologia não existia; quere-lo fazer pelo processo empírico do 

Ja lá vem de traz, que é o «Adão da cenologia», na phrase feliz 

d o A N T O N I O AUGUSTO DE AGUIAR (>), é p r o d u z i r u m a b e b i d a m a l 

gostosa, defeituosa, indigesta, capitosa em demasia, e, na maior 

parte dos casos, doente. 

Aproveitar o azeite tal qual sahe dos lagares, não o depurar, 

não o neutralisar, não o desmargarinar, etc., quando elle d'isso 

carece, é expôr ao consumo um oleo, por vezes de cheiro repu-

gnante, sabor e cheiro irritantes, turvo e de mau aspecto, sujeito 

a ranço e que nem para lubrificar as machinas é apropriado; é 

fazer o azeite como o fazem ainda hoje as kabildas da Argélia ou 

da Tunisia. 

É isto o que desejavam os críticos das deliberações do con-

gresso? Não é, porém, o que exige o hygienista; não é, nem pode 

ser, o que exige o consumidor. Se assim fôra, este 2 ° congresso 

não tinha razão de ser. Se assim fôra, os alimentos seriam entre-

gues ao consumo, não só mais impuros, de aspecto desagrada-

vel, doentes ou defeituosos, mas também inconvenientes para a 

digestão. 

O industrial e o productor julgavam-se no direito de addic-

cionar aos generos substancias que, em boa hygiene, não podiam 

ser addiccionados. O congresso, pela voz dos hygienistas, veiu 

oppôr-se a este tratamento, onde havia um pouco de indus-

trialismo, sem attenção ao . . . estomago do consumidor. 

Os hygienistas lucraram também com a lição do congresso, 

e cederam em alguns pontos deante as razões do productor, que 

expoz com lealdade e bom critério das exigencias do preparo: 

—tal foi o caso do «enrobage» dos cafés, do transporte das aguas 

mineraes em toneis e do seu envasilhamento a distancia, da de-

cantação das aguas mineraes ferruginosas, etc., como diremos em 

seu logar. 

(Continua). 

(') Conferencias sobre vinhos, t. i, p. 168. 
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As marinhas de Portuga) 

(Continuado de pag. 267—5.o anno) 

SUMMARIO : - Natureza das praias em que assentam as marinhas d'Aveiro. 

-O Decreto de 17 d'outubro de 1865.- Córte do torrão.-Seu trans-

porte para a obra. - Construcção dos muros de vedação. — Classificação 

geral dos compartimentos das marinhas.-Descripção por menor dos 

reservatórios, das differentes bacias condensadoras, dos crystalisadores 

e d.'outras peças que as formam.-Superfície relativa d'esses comparti-

mentos. 

II 

O solo das praias em que demoram as marinhas d'Aveiro é 

formado pelas alluviões de terra vegetal, d'argilla e d'areia, que 

os ribeiros, o Antuan e o Vouga acarretam incessantemente dos 

terrenos que percorrem em seu curso. 

« O sub-solo, diz o snr. SILVÉRIO no seu relatorio de 31 d'ou-

tubro de 1867 sobre a arborisação do districto, é d'areia sobre ca-

madas d'argilla dura, que assentam n'uma formação de calcareo 

oolitico ligeiramente inclinado d'éste para oeste, e que começa a 

encontrar-se muito proximo d'Aveiro, seguindo para o sul». 

Os terrenos d'este salgado portuguez não offerecem, pois, 

as condições exigidas pela sciencia a um solo proprio para a ex-

ploração das marinhas, porque são muito escuros e pouco resis-

tentes. 

Apesar d'isso, porém, os marnotos denominam taes parceis 

—praias sadias ou sãs; porque ha n'elles veios ainda mais mol-

les, formados principalmente d'areia, chamados— praias rotas ou 

podres. 

Esta má qual idade do terreno é o maior obstáculo com que 

os operários teem de luctar para obter sal branco; obstáculo que 

a arte conseguiu já vencer em parte, mas não ainda destruir 

completamente, como veremos. 

Para que se possam construir marinhas nas praias, é indis-

pensável que estas fiquem descobertas na baixa-mar, e completa-

mente alagadas no preamar: não tendo este meio termo de nivel, 

é impossível escoarem e tomarem agua naturalmente, quando 

transformadas em marinhas. 
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Ora os sapaes que em Aveiro não servem para marinhas, 

por serem já altos de nivel, e por isso se denominam— praias-

cabeço, produzem junça (Cyperus longus), bajunça (Carus acuti-

formis) e não raramente toda a especie de cereaes; e os que não 

servem, por serem ainda muito baixos, e se chamam— praias-

cova, apenas dão moliço (Rupia marítima, mol iço propriamente 

dito); seba (Fucus crispus), e folhada ou alface do mar (Ulva la-

tíssima), que os agricultores empregam como estrume verde nos 

extensos e ferteis campos que circundam a ria. 

Havendo uma praia de domin io particular nas circumstan-

cias de poder ser transformada em marinha, o primeiro trabalho 

a fazer (segundo as disposições do decreto de 17 d'outubro de 

1865; portarias de 5 de ju lho de 1848, 21 d'agosto de 1850, 30 

de janeiro de 1852, 30 de maio de 1857, 13 de novembro de 

1850; e decreto sobre consulta do conselho d'estado de 22 

d'agosto de 1850) é mandar levantar a sua planta por um enge-

nheiro, com a qual se acompanha um requerimento dirigido a 

Sua Magestade, pedindo a necessaria auctorjsação para o levanta-

mento dos muros de vedação. 

Obt ida a licença segue-se construir os muros de vedação 

que são feitos de duas paredes parallelas de torrão com talude 

conveniente, entre as quaes fica um intervallo de 3 m a 3m,50, que 

se enche de lama. 

O torrão é um parallelipipedo do vo lume de dois decime-

tres cúbicos approximadamente, formado de lodo forte, de salão 

ou de terra argillosa mui to compacta. 

Corta-se com as enxadas nas praias cabeço, cuja vegetação 

auxilia com suas raizes a tenacidade natural do terreno. 

O córte do torrão é um trabalho que os marnotos fazem 

com tanta destreza, como perfeição. 

Tirada ao longo da torroeira (praia) e a um de seus lados 

uma fiada de torrões de fôrma irregular, e por isso chamados 

torrões femeas, fica aberto no terreno um córte vertical, especie 

de degrau, denominado lavadoira. 

Ora é ferindo golpes com a enxada, alternadamente paralle-
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Ios e perpendiculares á lavadoira, que o operário talha os torrões 

sempre da mesma superfície. 

Para os destacar do solo da praia, dando-lhes ao mesmo 

tempo a altura conveniente, capa-os, isto é, corta-os por baixo 

com uma enxadada certeira, e atira-os em seguida para o lado 

da torroeira. 

Atraz do primeiro marnoto e na lavadoira que este deixa 

aberta, vae cortando torrão segundo operário, e depois d'este 

ainda ou t ro . . . e outro sempre a distancias regulares. 

U m a praia onde trabalhem dez ou doze homens representa 

o perfil d 'uma immensa escada, cujos degraus são formados pelas 

fitas de terreno onde cada marnoto vae talhando atraz d'outro a 

sua respectiva fiada de torrão. 

As successivas alluviões fazem que os sapaes criem nova 

camada d'elle, no fim de doze annos, termo médio. 

Cortado o torrão, segue-se conduzil-o para a obra. 

As praias são geralmente ladeadas d'esteiros, onde os barcos 

navegam facilmente; por isso, se ellas estão innundadas de ma-

neira que dentro possam navegar bateiras, o torrão conduz-se 

n'estas para os barcos; se, porém, o sapal anda em secco, o torrão 

é carregado em taburnos, e em seguida arrastado n'estes pelo 

lodo para a margem dos esteiros. 

Os taburnos são estrados de madeira, um tanto concavos 

em fôrma de telha, que teem 2m ,20 de comprimento por l m , 10 

de largura. A tracção exerce-se n'esta especie de zorra por inter-

médio d'umas cordas enfiadas em dois buracos que os estrados 

teem n'um dos lados menores. 

Quando o taburno não pôde chegar ao barco, e fica por 

isso a a lguma distancia d'este, o torrão é formigado. 

Ha duas maneiras de realisar esta operação: formigar de 

prancha, formigar d mão. 

Para formigar de prancha estende-se uma fila de taboas 

n'um plano inclinado, desde o taburno até á borda do barco, ao 

lado das quaes se collocam, de tres em tres metros, differentes 

trabalhadores. 

Depois de- bem molhadas as pranchas, o primeiro operário 

péga n 'um dos torrões que vem no taburno, colloca-o sobre a 
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taboa e galeia-o (impelle-o) para o segundo trabalhador; este faz 

o mesmo para o terceiro; e assim successivamente até o tor-

rão chegar, resvalando, ao barco, onde o arraes o dispõe em 

pilhas. 

Para formigar á mão os marnotos collocam-se em linha á 

distancia de tres metros, e atiram os torrões d'uns para os outros, 

como fazem as raparigas no tão popular jogo da panellinha. 

Este trabalho, sendo feito com velocidade e destreza, é um 

dos mais curiosos das marinhas. O torrão salta de homem para 

homem d'uma maneira tão cadenciada, tão certeira e tão rapida, 

que parece animado de movimento proprio. Em alguns segun-

dos apenas elle atravessa, voando, o espaço que separa o taburno 

do barco. 

Conclu ída a carga, transporta-se o torrão por entre os estei-

ros, que cortam a ria em mil direcções diversas, para a praia em 

que tem de se construir a salina. 

U m barco leva regularmente 000 torrões, e custa 1$600 réis, 

posto na marinha. 

Havendo abundancia de torrão na obra, estendem-se ao longo 

da linha dos muros duas fiadas parallelas, e a distancia uma da 

outra de 3m ,5, que é geralmente a largura que os muros devem 

ter na base. 

Para que estas duas linhas de torrão não resvalem depois 

pelo solo escorregadio da praia com o empuxamento interior 

dos muros, é costume collocal-os de maneira que o pello, isto é, 

a superfície coberta de vegetação, assente directamente no chão 

do sapal; nas linhas inferiores aquella superfície é a que olha 

para o exterior, de maneira a formar assim a face externa e in-

terna dos muros. 

Levantadas duas ou tres fiadas, enche-se immediatamente o 

vão (caixa do muro), comprehendido entre ellas, com lamas da 

baldeação. 

Baldeação é uma facha de terreno de 3m ,50 de largura, que 

se deixa ein volta da marinha, com o único fim de tirar d'ali as 

lamas precisas para a construcção. 

Os marnotos cortam a lama em parallelipipedos alongados 

(postas) com pequenas pás compridas e estreitas (baldes), e de-
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pois atiram-na debaixo d'esta fôrma, e com os proprios baldes, 

para dentro da caixa dos muros. 

A medida que as fiadas vão subindo, vae o muro estreitan-

do ; de maneira que tendo na base 3m ,50 de largura, fica apenas 

com 2'»,50 a uma altura de lm ,20, sendo a differença lm , 50 

absorvida pelos taludes. 

Chegado a este ponto, a que já não deitam as cheias ordi-

nárias, é o muro encimado por um capello de lama; e está con-

cluída a obra de vedação (defensão da marinha). 

Quando duas marinhas pequenas estão juntas e pertencem 

a proprietários differentes, teem ordinariamente de c o m m u m os 

muros de defeza, que são pagos pelos interessados, na propor-

ção da superfície da praia que cada um fecha; este m o d o parti-

cular de tapagem chama-se d providencia. Cada metro corrente 

de muro importa em 300 réis, termo médio. 

Esta maneira de construir offerece bastante resistencia ao 

embate das aguas, porque o torrão enfena, isto é, as plantas que 

traz da praia lançam raízes á lama dos muros, tornando-se estes 

por tal modo muito mais solidos. 

Ainda assim, os que estão expostos aos ventos dominantes 

são guarnecidos de pedra solta, ordinariamente grés vermelho, 

ou d'uma sebada de fachina entrelaçada em estacas de pinheiro. 

E, apezar de todas estas precauções, raros são os annos em 

que os muros não soffrem muito com os vendavaes do inverno. 

As pedras resvalam, as sebadas desfazem-se, o torrão desmorona-

se, a lama dilue-se, a ponto de muitas vezes se abrirem na defen-

são grandes boccas, chamadas cambeias. 

Todos estes estragos são annualmente reparados antes de prin-

cipiarem os trabalhos de ámanho, isto é, entre fevereiro e abril. 

Terminados os muros de vedação das marinhas novas e as 

tapagens das marinhas, já feitas em annos anteriores, segue-se: — 

n'aquellas construir os diques que separam as differentes peças, 

e n'estas reparar os prejuízos que nos mesmos diques occasionou 

o inverno. 

Os compartimentos das marinhas d'Aveiro podem dividir-se 

em tres grandes grupos: l . ° o dos viveiros e algibés; 2 ° o dos 

caldeiros, sobre-cabeceiras, talhos e cabeceiras; 3.° o dos meios. 

Rev. de Ch im. Pura e Ap .-5 .o anno-n.os 11-12-Novembro e Dezembro S3 
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A o primeiro dão os marnotos o nome de comedorias; ao 

segundo, o de mandamento; e ao terceiro, o de marinha propria-

mente dita. 

Esta, quando é dobrada, ainda se subdivide em marinha 

nova e marinha velha: a primeira comprehende os meios das 

duas filas superiores, e a segunda abrange os meios das duas 

filas inferiores. 

Em cada uma d'estas marinhas, a nova e a velha, a linha 

superior de meios chama-se andaina de cima, e a linha inferior 

andaina de baixo. 

Quando , porém, a marinha é singela, tem apenas duas 

ordens de meios, em vez de quatro, como tem a dobrada. 

O meio regula por 4m ,44 de largura. 

A unidade de medida nas marinhas é o meio. Quem diz uma 

salina de tantos meios de largura, subentende em comprimento a 

praia necessaria para alimentar d'agua concentrada esse numero 

de meios. Regula por 24$000 réis o preço médio de cada meio. 

Seis meios formam um talhão; trinta, um quinhão; e ses-

senta, ordinariamente, uma marinha. 

Também as ha de quinze meios e de menos; porém não 

é essa a regra geral. 

O operário que fabrica as marinhas chama-se marnoto, e o 

seu dono senhorio. 

U m marnoto, um moço de vinte annos e um de quatorze são 

em geral sufficientes para executar os trabalhos em dois quinhões. 

Se o anno corre propicio, accresce a este pessoal uma mu-

lher, chamada carregadeira, que ajuda a tirar o sal dos crystallisa-

dores para as eiras. 

Dada esta ideia acerca da divisão mais geral dos comparti-

mentos da salina e do pessoal n'ella empregado, eis ein seguida 

a descripção particular de cada um dos orgãos que a constituem, 

isto é, a sua parte anatómica. 

Os viveiros são grandes reservatórios de fôrma ordinaria-

mente irregular, que occupam a parte mais elevada da marinha. 

Cada quinhão tem seu viveiro. Este communica com a agua da 

ria, através do muro de vedação, pelo tomadoiro ou bomba de 

tirar agua. 
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A bomba é um tubo parallelepipedo, de 30 centímetros de 

lado, feito de couceiras de pinheiro, que tem na extremidade cor-

respondente ao esteiro uma palmeta, susceptível de girar vertical-

mente em encarnas, feitas nas duas tabuas lateraes. 

E levantando ou abaixando esta palmeta, ou postigo, que se 

abre ou fecha a communicação entre a ria e o viveiro. 

O algibé é uma segunda bacia de fôrma rectangular, como 

todas as que agora se seguem, separada do viveiro por um dique, 

construído de torrão e de lama, como os muros da marinha, cha-

mado trave do viveiro. 

A cada qu inhão pertencem dois algibés. 

A agua passa dos viveiros para os algibés por duas bombas 

de madeira, denominadas bombas do algibé. 

Aos algibés seguem-se os caldeiros, as sobre-cabeceiras, os 

talhos e as cabeceiras, compartimentos da mesma largura, mas 

de comprimento successivamente menor, todos divididos por tra-

vessões de lama, chamados barachas, e separados do algibé pela 

trave do mandamento. 

Cada qu inhão tem dez de cada um d'estes repartimentos 

condensadores. 

Dos algibés corre a agua para os caldeiros por tubos de pe-

quena capacidade, denominados bombinhas. 

Todas as outras bacias evaporatorias, acima indicadas, com-

municant umas com as outras, incluindo as cabeceiras, com as 

carreiras de longo por meio de portaes, aberturas, feitas nas ba-

rachas com as pás do mandamento. 

A carreira de longo é formada por duas barachas que, prin-

cipiando ao fundo dos talhos, correm parallelas entre as cabecei-

ras e á distancia de 40 centímetros uma da outra. Este espaço de 

40 centímetros (caixa da carreira) representam um rego, por onde 

pôde seguir a agua dos talhos e a das cabeceiras. 

Ha uma carreira de longo por cada par de talhos. 

A carreira de longo, no cimo da marinha nova, bifurca-se, 

dando origem á carreira grande. 

Esta communica com os meios de cima pelos lagrimaes, 

buracos de 3 centímetros de diâmetro, feitos na baracha com 

uma estaca arqueada, chamada muradoiro. 

Aos meios de baixo da marinha nova pôde a agua chegar: 
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ou dos meios de cima, pelos portaes do taboleiro do meio; ou da 

carreira grande, por intermedio de pequenos regos (canejas), 

feitos na andaina de cirna de dois em dois compartimentos. 

Todos os outros meios, entre os quaes não existem estas ca-

nejas, são separados por tiras estreitas de lodo, de secção trian-

gular, denominadas barachinhas. 

Taboleiro do meio da marinha nova é um travessão de lodo 

que separa as duas. andainas; e taboleiro do sal, uma baracha 

de lm ,20 de largura que corre pela parte inferior dos crystalisa-

dores. 

A agua circula na marinha velha exactamente como na ma-

rinha nova, que acaba de ser descripta; porque ambas teem os 

mesmos meios, os mesmos portaes, as mesmas barachas, as mes-

mas canejas, os mesmos taboleiros, etc. 

Ha apenas duas differenças insignificantes, que nada influem 

no jogo da água: uma é differença de nome, a outra de cons-

trucção. 

A de nome é que a carreira de longo, subdividindo-se na 

parte superior da marinha velha, dá origem a um rego menor 

que a carreira grande da marinha nova, chamado por isso car-

reira pequena; a de construcção é que na marinha velha ha de 

seis em seis meios, em vez de barachinhas, travessões de lama de 

22 centímetros d'altura por outro tanto de largura, denominados 

machos, por onde os marnotos, quando andam em serviço, pas-

sam da marinha velha para a marinha nova, e reciprocamente 

d'esta para aquella. 

Sangradeiras são portaes que põem em communicação os 

crystalisadores com o entravai. 

Entravai é uma valla que se prolonga parallelamente com o 

taboleiro do sal da marinha velha; e malhadal, um espaço, ge-

ralmente cultivado, comprehendido entre o entravai e a defensão 

da marinha. 

E n'esta parte do muro de vedação, chamada muro do ma-

lhadal, que existem as bombas d'escoar e as eiras. 

Eiras são plataformas elevadas, onde se accumula em mon-

tes o sal que vae crystallisando durante a safra. Cada qu inhão tem 

duas eiras. 

Passadoiros são pequenos muros feitos através do entravai 
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e do malhada! , por onde os marnotos conduzem o sal do tabo-

leiro para as eiras. 

A relação entre a superfície dos differentes compart imentos 

condensadores, e entre a d'estes e a dos crystallisadores, varia 

com a temperatura méd ia do logar, com a velocidade ordinaria 

dos ventos, com o grau inicial de salsugem da agua, etc. 

N o seguinte mappa , que representa as áreas das differentes 

peças que compõem um qu i nhão dobrado, vê-se qual é essa re-

lação de superficies no salgado d'Aveiro. 

Nomes dos compartimentos 
1 I 

Comprimento Largura ; Superfície 

Viveiro 
Um algibé 
Ambos os algibés 
Um caldeiro 
Todos os caldeiros 
Uma sobre-cabeceira 
Todas as sobre-cabeceiras 
Um talho 
Todos os talhos 
Uma cabeceira 
Todas as cabeceiras 
Um meio de cima da marinha nova . . 
Taboleiro do meio da marinha nova . . 
Um crystallisador da marinha nova . . 
Taboleiro de sal da marinha nova . . . 
Um meio de cima da marinha velha . . 
Taboleiro do meio da marinha velha. . 
Um crystallisador da marinha velha . . 
Taboleiro de sal da marinha velha. . . 
As 4 andainas de meios e os 4 taaboleiros 

Entravai 
Malhadal  
Cada eira 
Ambas as eiras 
Defensão, traves, barachas, carreiras, cane-

jas e machos I 

Metros 

93,00 
29,00 
29,00 
25,30 
25,30 
22,20 
22,20 
22,00 
22,00 
21,20 
21,20 
13,13 
0,50 

13,50 
1,50 

13,50 
0,50 

15,35 
1,50 

62,78 
3,00 
4,00 

20,00 
40,00 

Metros 

139,00 
69,00 

139,00 
13,70 

139,00 
13,70 

139,00 
13,70 

139,00 
13,70 

139,00 
4,44 

139,00 
4.44 

139,00 
4,44 

139,00 
4,44 

139,00 
139,00 
139,00 
139,00 

12,00 
24.00 

Met ros quadrad. 

12:927,0000 
2:001,0000 
4:031,0000 

353,4600 
3:586,2000 

304,1400 
3:058,0000 

301,4000 
3:058,1000 

290,4400 
294,6800 
585,5192 
69,5000 
59,9400 

208,5000 
72,1500 
69,5000 
70,3740 

208,5000 
8:726,4200 

417,8000 
556,0000 
240,0000 
960,0000 

4:000,0090 

Compa r ando os dados colh idos n'este mappa , vê-se que na 

ria d 'Aveiro cada metro quadrado de superfície crystallisadora 

precisa, appro ximadamente, de 8 metros quadrados de superfície 

condensadora. 

(Continua). 
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P a g i n a s p a r a os es tudan tes dos cursos secundá r i o s 

Phenomenos e processos de oxydação 

(Concluído de p. 275-5.0 anno) 

A c i d o azo t i co 

O acido azotico actua como oxydante sobre muitas substan-

cias, reduzindo-se a oxydo inferior de azoto. 

Assim, por aquecimento, oxyda o enxofre transformando-o 

em acido sulfurico, o phosphoro em acido phosphorico, o esta-

nho em ac ido estannico. 

Experiencia. - Aquece-se em um tubo de ensaio um pouco de estanho 
reduzido a folhas finas, com 1-2 c3 de acido azotico diluido: o estanho trans-
forma-se em pó branco, acido estannico. 

3Sn + 4 N 0 3 H + 4 H 2 0 = SSnO4H4 + 4 N 0 
Estanho Acidoazotico Acido Bioxydo 

estannico de azoto 

Transforma o acido chlorhydrico em ch loro : 

3C1H + NO 3 H = 2 H 2 0 + 3C1 + N O Acido Acido azo- Chloro Bioxydo 
chlorhydrico tico de azoto 

e os saes ferrosos em ferricos. 

O cobre, que não é dissolvido no acido chlorhydrico dilui-

d o e quente, nem no acido sulfurico d i lu ido quando se tenha 

obstado á entrada do ar, é, pelo contrario, facilmente dissolvido 

pela add ição do acido nitrico. 

Todas estas acções oxydantes do acido nitrico podem facil-

mente explicar-se admi t t indo que elle, em solução aquosa, tem 

tendencia em decompor-se d o m o d o seguinte (1J: 

HO1NO2 + H 2O = 3 0 H + N O 
Acido azo- Bioxydo 

tico de azoto 

(') Ou, por outra fôrma: Az2O6
1H2O = 2AzO + H2O + O». 

2 moléculas 
de acido azo-
tico (2AzO3Ii) (Nota do traductor). 
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Desenvolve-se bioxydo de azoto e os tres oxhydrilos com-

binam-se com a substancia oxydavel. Por conseguinte, para se 

obterem tres oxhydrilos que oxydem qualquer substancia, é neces-

sária uma molécula de acido azotico. 

Se se considerar o acido sulfurico como um anhydrido de 

S(OH)6 , o acido orthophosphorico como um anhydrido de P(OH) 5 , 

o acido estannico como Sn(OH)4 , vê-se que para a oxydação de 

um átomo de enxofre são precisas 2 moléculas de acido nitrico, 

para oxydação de u m á tomo de phosphoro h\3 de molécula (ou 

sejam 5 moléculas de acido nitrico para 3 átomos de phospho-

ro) e para um á tomo de estanho iJ3 de molécula de acido nitrico 

(ou sejam 4 moléculas para 3 átomos de estanho). 

Por consequência: 

Enxofre 

S ( O H ) 0 

Hydrato 
de enxofre 

+ 2 H 0 N 0 2 + 2 H I O = S ( O H ) " -F 

Acido azo-
tico 

- 2 H 2 0 = S O 2 ( O H ) 2 

Acido sul-
furico 

Hydrato 
de enxofre 

2 N 0 

Bioxydo 
de azoto 

em resumo: 

Enxofre 

+ 2 H 0 N 0 2 S O 2 ( O H ) 2 + 2 N O 

Acido azo-
tico 

Acido sul-
furico 

Bioxydo 
de azoto 

3 P 

Phosphoro 

3 P ( O H ) 6 

-I- 5 H 0 N 0 2 + 5 H 2 0 = 3 P ( O H ) ' + 

Acido azo-
tico 

3 H 2 O -

Hydrato 
phosphorico 

3 P O ( O H ) 3 

Ac. orthophos-
phorico 

Hydrato 
phosphorico 

5 N O 

Bioxydo 
de azoto 

Em resumo: 

3 P + 5 H 0 N 0 2 + 2 H 2 0 

Phosphoro Acido azo-
tico 

3 P O ( O H ) 3 + 5 N 0 

Ac. orthophos-
phorico 

Bioxydo 
de azoto 
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Oxydos meta l l i cos 

Usa-se em grande escala o bioxydo de manganesio para 

oxydar e transformar em agua o hydrogen io do acido chlorhy-

drico, e libertar assim o ch loro: 

MnO- + 4CIH = 2 H 2O + CI-lMn + 2CI 
B ioxydo Ac ido Chloreto de man- Ch lo ro 

de manganesio chlorhydr ico ganesio 

Todas as subtancias organicas são oxydadas pelo aqueci-

mento com o oxydo de cobre, sendo o seu carbono e hydrogenio 

transformados respectivamente em anhydr ido carbonico e agua. 

Este facto utilisa-se para determinar quantitativamente o teor 

em carbono e hydrogen io das substancias organicas, e por fôrma 

a pesar o anhydr ido carbonico e agua formados. Este methodo 

foi introduzido na chimica-em 1815 por GAY-LUSSAC (muito em-

bora nos seus fundamentos fosse primitt ivamente usado por LA-

VCMSIER, com a differença que este adoptava o oxygenio livre em 

logar do oxydo metallico), e contemporaneamente por GIOVANNI 

WOLFGANG DÕBEREINER, professor de chimica em lena. 

Sal i t re e ch lore to de potáss io 

N ã o é raro empregar-se o salitre (azotato de potássio) e o 

chlorato de potássio como meios de oxydação para as substan-

cias solidas. 

A antiga polvora de guerra ou polvora negra não é senão 

u m a mistura de salitre, enxofre e carvão de made i ra ; pode-se 

representar o que acontece quando ella se incendeia, do m o d o 

seguinte: 

2 K N 0 3 + S + 3C = SK'-' + 3 C 0 - + 2NI 
Salitre (azotato Enxofre Carvão Sulfureto Anhydr . Azoto 

de potássio) de potássio carbonico 

2 KNO5 + S + 6C - - SK- + OCO + 2N 
Azotato Enxofre Carvão Sulfureto Oxydo Azoto 

de potássio de potássio de carbono 
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O vo lume dos gazes desenvolvidos é cêrca de 300 vezes o 

da polvora. 

Convém recordar a lguns casos em que o mesmo processo, 

segundo o f im para que é adoptado, pôde ser considerado quer 

como processo de oxydação, quer como processo de reducção, e 

também alguns outros em que simultaneamente se tem por f im 

as duas acções. 

Q u a n d o o acido sulfurico concentrado e quente actua sobre 

o cobre, podemos admitt ir que u m a parte do acido se d e c o m p o z 

em anhydr ido sulfuroso e oxhydrylos: 

SO2(OH)2 = SO2 -1- 2 0 H 
Ac i do su l fu - Anhyd r . su l - Oxhyd r y l o s ' 

r ico furoso 

o anhydr ido sulfuroso desenvolve-se no estado livre e os oxhy-

drilos combinam-se com o cobre fo rmando hydrato de cobre 

C u ( O H ) 2 : 

Cu + 2 0 H = Cu(OH)', 

o qual se dissolve na outra parte do acido sulfurico, f o rmando 

sulfato de cobre e agua : 

Cu(OH)2 + SO1H2 = SO4Cu -f- 2 H 2O 
Hyd ra to A c i do su l fu - Sul fato Agua 
cúpr ico r ico de cobre 

Se se tiver por f im preparar o anhydr ido sulfuroso, o pro-

cesso é u m a reducção, sendo o cobre o agente reductor. Mas se, 

pelo contrario, se quizer preparar o sulfato de cobre, o processo 

será u m a oxydação, e o acido sulfurico será o agente da oxy-

dação. 

É manifestamente u m phenomeno de oxydação da mesma 

ordem a acção do acido sulfurico concentrado e quente sobre o 

carvão de madeira, em que se obtém anhydr ido carbonico: 

C + 2SO'-'(OH)2 = C(OH)4 + 2 S 0 2 

Carvão Ac i do su l fu- Hyd ra to Anhyd ro 
r ico de carbono su l furoso 

C(OH)4 - 2 H 2 0 = CO2 

Hydra to Anhyd r . 
de carbono carbon ico 
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Aná logos a estes são os factos que se observam qu ando o 

cobre ou sem outro metal se dissolvem no acido nitrico. 

Segundo o que acima vimos, u m a parte do ac ido azotico 

decompõe-se: 

HONO 2 + H2O = NO + 30H 

Ac. azotico Bioxydo Oxhyd ry l o s 
de azoto 

O azoto n'este caso desenvolve-se sob a fôrma de b ioxydo, 

e os oxhydrylos unem-se ao cobre para formar hydroxydo de 

cobre: 

3Cu + 60 H = 3Cu(OH)2 

Cobre Oxhyd r i l o s Hydra to ' 
cúpr i co 

que se dissolve na outra parte do acido azotico, d ando azotato 

de cobre e agua : 

Cu(OH)2 + 2H0N0 2 = Cu(NOs)2 + 2H20 

Hyd ra to Ac . azot ico Azotato 
cúpr ico de cobre 

Se se quizer preparar o b ioxydo de azoto, realisa-se u m pro-

cesso de reducção; se, pelo contrario, se quizer preparar o azo-

tato de cobre, o processo que se realisa é de oxydação. 

O acido azotico oxyda os saes ferrosos transformando-os 

em saes ferricos, e q u ando tal transformação esteja terminada 

diz-se que realisou u m a oxydação. 

N o decorrer d'esta acção, o b ioxydo de azoto, que se fôrma 

simultaneamente, dissolve-se no excesso de sal ferroso commu-

nicando-lhe u m a côr parda. 

Este processo é por sua vez u m a delicada reacção do acido 

azotico, e q uando se realisa para esse f im chama-se u m a re-

ducção. 

Experiencia. - U m fragmento de salitre do tamanho d'um grão de milho 

é dissolvido em 2 c® de agua e misturado com 1 C3 de acido sulfurico con-

centrado. Depois de agitação e arrefecimento em agua fria, lançam-se com 

precaução 2 cs de solução de sulfato ferroso, fazendo-a correr ao longo das 

paredes do tubo de ensaio, de modo que os dois líquidos se não misturem. 

Na superfície de separação forma-se um annel de côr escura. 
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Se se aquecer fortemente o carvão no vapor de agua, quan-

do a temperatura fôr superior a 800°, fórma-se o chamado gaz 

da agua, mistura de oxydo carbono e de hydrogenio: 

C + H 2 O = 2H + C O 

Carvão Oxydo 

de carbono 

Se, pelo contrario, o aquecimento fôr inferior a 600°, fórma-se 

anhydrido carbonico e hydrogenio: 

C + 2 H ' O = 4H + C O 2 

Carvão Anhydr. 

carbonico 

É simplesmente questão de gosto o dizer-se, n'este caso, que 

o carbono reduziu a agua, ou que o vapor d'agua oxydou o car-

bono. Na preparação do gaz da agua houve, evidentemente, em 

vista realisar ambas as acções. 

( D o D R . S. M . JORGENSEN). 

A apreciação da salicylagem dos vinhos 

PELO 

P r o f . A . J . F e r r e i r a d a S i l v a 

A proposito d'um processo judicial referente a um delicto 

de salicylagem de vinhos foi invocado nos tribunaes da Roma-

nia o meu nome, para justificar uma opinião dos peritos de de-

feza, que terminaram por declarar que não se podia julgar sali-

cylado um vinho que tivesse menos de 5 mill igrammas de acido 

salicylico. 

O snr. DR. C SUMULEANU, director do Instituto Chimico de 

Iasi, com quem me relacionei no ultimo congresso internacional 

para a repressão das fraudes, não se conforma com o veredictum 

dos peritos de defeza e dirigiu-me a consulta abaixo transcripta, 

pedindo-me o meu modo de vêr sobre o assumpto. 
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Eis aqui a consulta e a resposta'que lhe dei, e que exprime 

o meu modo de vêr em relação ao critério da salicylagem, crité-

rio que é conhecido pelos que se occupam d'estas questões, e de 

quem as minhas publicações anteriores são conhecidas. 

Consulta 

ROMANIA. MINISTERUL DE INTERNE -

DIRECTIUNEA GENERALA A SERVICIUL1U SÀNITAR, 

INSTITUrUL DE CHIMIE 

DIN IASI , . 

N 0 U 6 3 M O N S I E U R LE PROFESSEUR, 

30, OCT. 1909 

La nocivité de l'acide salicylique est três bien connue. S'il y 

a des personnes, qui supportent des doses relativement élevées, il 

y eu a d'autres, qui sont sensibles même à des doses três faibles 

de cet acide. 

Différents chimistes out signalé dans quelques vins la pré-

sence de quantités minimales d'acide salicylique. Ainsi je n'ai 

q u ' a m e u t i o n e r Ies t r a v a u x d e M r s . M E D I C U S , FERREIRA DA SILVA, 

M A S T B A U M , DESMOUL IÈRES , W I N D I S C H , etc. 

Mais il faut toujours tenir compte de la méthode employée; 

car il peut arriver, qu'en travaillant d'après une des méthodes 

sensibles, por exemple de PELLET, de SPICA, etc., on décèle la 

présence de minimes quantités d'acide salicylique, qui ne sont 

pas reconnaissables d'après Ies méthodes moins sensibles, par 

exemple, d'après la méthode allemande. 

Jusqu'en 1895, date de la création de notre Règlement sani-

taire pour Ies aliments et boissons, la falsification des vins avec 

de l'acide salicylique était três fréquente. Depuis quelques années 

on ne trouve que três rarement chez nous des vins salicylés. 

Ainsi en 1907 de 581 échantillons de vins analysés dans 1'Institut 

de Chimie de Iassy, nous avons trouvé seulement 8 échantillons 

salicylés, c'est-á-dire, 1,5 pour cent. 

Dernièrement j'ai entrepris une étude sur la composition des 

vins de notre pays. J'ai analysé plus de 700 échantillons de vins, 

dont la plupart ont été récoltés par rnoi même directement des 

vignes des producteurs de 23 districts des 32 de notre pays. 
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Toutes ces analyses ont été faites d'après Ies méthodes offi-

cielles allemandes, qui sont Ies seules employées dans notre Ia-

boratoire. Nous n'avons pas trouvé un seul échantillon qui con-

tienne de 1'acide salicylique. 

Le même résultat négatif a été obtene aussi pour une série 

de 60 sortes de vins de différents crus, préparés par moi même. 

Je relève, que Ia recherche de 1'acide salicylique dans Ies 

vins a été faite d'après la méthode officielle allemande de 1896; 

c'est-à-dire: 50 cc. de vin, acidulé avec quelques gouttes d'acide 

chlorhydrique, sont agités avec 50 cc. de mélange d'ether et 

d'ether de pétrole. La couche d'ether est filtrée et évaporée à sec. 

Le reside est pris avec 10 cc. d'eau distillée chaude. Après avoir 

filtré ces 10 cc. d'eau, ou y ajoute quelques gouttes d'une solu-

tion dilluée de perchlorure de fer. Quand nous obtenons une co- -

loration intense violacée, nous concluons à la présence de 1'acide 

salicylique. 

Chez un négociant de vins de Iasy vous avons trouvé 4 

vins salicylés, dout un échantillon de vin rouge était en même 

temps falsifié avec un colorant rouge synthétique dérivé du gon-

dron. 

Le négociant déclare n'avoir pas mis de substances étran-

gères dans son vin et obtient du tribunal une commission d'ex-

perts, qui ait à se prononcer: 1) si 1'acide salicylique ne se trouve 

pas naturellement dans Ies vins; 2) si un bulletin d'analyse indi-

quant seulement la présence de 1'acide salicylique dans un vin, 

ou même sa présence en grande quantité, est suffisant pour con-

clure que Ie vin respectif est salicylé; enfin 3) s'il ne peut pas 

arriver qu 'un vin naturel gagne de 1'acide salicylique s'il a été 

conservé dans un tonneau qui a pu contenir autrefois un vin sa-

licylé. 

Les experts ont donné une réponse affirmative à la première 

et à la troisième de ces questions. Quant à la deuxième question, 

ils prétendent qu 'un vin, pour être déclaré salicylé, doit contenir 

au moins 5 mil l igrammes d'acide salicylique par litre. En vertu 

de ce rapport d'exports, 1'inculpé a êté acquité. 

J'ai l 'honneur de m'adresser à vous, Monsieur, avec la prière 

de bien vouloir me répondre, si vous êtes d'avis, qu'en travail-

Iant d'après cette méthode, qui n'est pas trop sensible, il soit né-
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cessaire de doser l'acide salicylique, et dans ce dernier cas si nous 

devons considérer c o m m e salicylés seulement Ies vins qu i con-

tiennent plus de 5 mi l l igrammes par litre d'acide salicylique. 

Veuil lez recevoir, Mons ieur Ie Professeur, 1'expression de 

ma haute considération 

Monsieur Ie Professeur DR. FERREIRA Le Directeur, 

DA SILVA, Directeur du Laboratoire 

de Chimie de Porto-Portugal. 

(a) D R . C . S U M U L E A N U . 

TRADUCÇÃO 

ROMANIA . MINISTRO D O INTER IOR 

D IRECÇÃO OERAL DOS SERVIÇOS SANITARIOS 

INSTITUTO DE CHIMICA 
S N R . PROFESSOR, 

DE IASI ' 

N.o 1163 

3 0 DE OUTUBRO DE 1909 

A nocividade do ac ido salicylico é mu i to bem conhecida. Se 

ha pessoas que suppor tam doses relativamente elevadas, ha ou-

tras que são sensiveis mesmo a doses mu i to fracas d'este acido. 

Differentes chimicos notaram em alguns v inhos a presença 

de quant idades m in imas d 'acido salicylico. Basta-me mencionar 

os t r a ba l ho s d o s snrs.: MEDICUS , FERREIRA DA SILVA, MASTBAUM 

DESMOUL IÈRES , W I N D I S C H , etc . 

Mas é sempre necessário tomar em l inha de conta o me thodo 

empregado, porque pode acontecer, que, segundo u m dos me-

thodos sensiveis, por exemplo de PELLET, de SPICA, etc., se re-

vele a presença de m in imas quant idades d'acido salicylico, que 

não são reconhecíveis segundo os methodos menos sensiveis, por 

exemplo, seguindo o me t hodo al lemão. 

Até 1895, data da creação do nosso Regulamento sanitario 

para os al imentos e bebidas, a falsificação dos v inhos com o acido 

salicylico era mu i to frequente. H a a lguns annos só mu i to ra-

ramente se encontram entre nós v inhos salicylados! Assim em 

1907, de 581 amostras de v inhos analysados no Instituto de Chi-
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mica de Iasi, só achámos 8 amostras salicyladas, isto é 1,5 por 

cento. 

Ult imamente emprehendi um estudo sobre a composição dos 

vinhos do nosso paiz. AnaIysei mais de 700 amostras de vinhos, 

a maior parte dos quaes foram colhidos por m im mesmo dire-

ctamente das vinhas dos productores de 23 districtos dos 32 d o 

nosso paiz. 

Todas estas analyses foram feitas segundo os methodos offi-

ciaes allemães, que são os únicos empregados no nosso labora-

torio. Não achamos uma única amostra que contenha acido sa-

licylico. 

O mesmo resultado negativo se obteve também para uma 

série de 60 especies de vinhos de differentes lavras, preparados 

por m im mesmo. 

Faço sentir que a investigação do acido salicylico nos vinhos 

foi feita segundo o methodo official al lemão de 1896, isto é: 50 cc. 

de vinho, acidulado com algumas gottas d'acido chlorhydrico, 

são agitados com 50 cc. de misturas d'ether e ether de petroleo. A 

camada d'ether é filtrada e evaporada a secco. O residuo é dis-

solvido em 10 cc. d'agua destilada quente. Depois de ter filtrado 

estes 10 cc. d'agua, ajuntam-se algumas gottas d 'um soluto di-

luido de perchloreto de ferro. Quando se obtém uma coloração 

intensa violacea, asseguramos a presença do acido salicylico. 

N ' um negociante de vinhos de Iasi achamos 4 vinhos sali-

cylados, dos quaes uma amostra de vinho tinto era ao mesmo 

tempo falsificado com um colorante vermelho synthetico deriva-

do do alcatrão. 

O negociante declara não ter introduzido substancias extra-

nhas no seu v inho e obteve do tribunal uma commissão de pe-

ritos, que se tinha de pronunciar: 1) se o acido salicylico se não 

encontra naturalmente nos vinhos; 2) se um boletim d'analyse 

indicando somente a presença do acido salicylico n 'um vinho, ou 

mesmo a sua presença em grande quantidade, é sufficiente para 

concluir que o v inho respectivo é salicylado; emfim 3) se não 

pôde acontecer que um vinho natural adquira acido salicylico, se 

foi conservado n'uma pipa que tenha contido outr'ora vinho sali-

cylado. 

Os peritos deram uma resposta affirmativa á primeira e á 
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terceira d'estas perguntas. Quan t o á segunda pergunta, pretendem 

que u m vinho, para ser declarado salicylado, deve conter pelo 

menos 5 mi l l igrammas d'acido salicylico por litro. 

E m virtude d'este relatorio de peritos, o ind ic iado foi absol-

vido. 

Tenho a honra de me dirigir a vós, senhor, pedindo-vos que 

me respondaes se sois da op in i ão que, trabalhando segundo este 

methodo que não é mu i t o sensível, é necessário dosear o ac ido 

salicylico, e n'este u l t imo caso se devemos considerar como sali-

cylados somente os v inhos que contenham mais de 5 mil l igram-

mas por litro d'acido salicylico. 

Recebei, snr. Professor, a expressão da m inha alta conside-

ração 

O Director, 

D R . C . S U M U L E A N U . 

Resposta á consu l ta precedente 

M O N S I E U R ET CHER COLLÈOUE : 

Vos nombreuses analyses des vins naturels de la Rouma-

nie, vous ayant révélé que ceux-ci ne donnaient jamais avec Ie 

perchlorure de fer la coloration violette par 1'emploi de la mé-

thode officielle a l lemande de 1906 pour la recherche l'acide sa-

licylique, démontrent suffisamment qu 'on peut conclure au sali-

cylage, lorsque la réaction se produi t nettement. J'aurais done 

conclu c omme vous, sans besoin de I'analyse quantitative. 

En 1900, j'ai trouvé dans m o n pays des faits exactement sem-

blables à ceux que vous m'annoncez. M o i aussi, je n'ai reconnu 

aucune réaction suspecte d'acide salicylique, en opérant soit avec 

50 c8 , d'après la méthode officielle al lemande, soit avec 20 c3, en 

suivant la méthode française de YVON-GIRARD. Mais en app l iquant 

la méthode de M M . PELLET et de GROBERT, avec 200 c3, ou plus, 

j'ai trouvé que lque vins qu i donnaient avec la solution ferrique la 
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coloration violette caractéristique. D'oii j'ai conclu à l'existence 

de l'acide salicylique naturel dans quelques-uns de nos vins. 

Cette substance naturelle existant en três petites quantités, 

de 0,2 mgr. a 1 mgr. par litre, ne peut pas être décelée par la 

méthode officielle allemande avec 50 c3 de vin, ni par la méthode 

de YVON-QIRARD, avec 20 c'1; de sorte que si, opérant par quel-

qu'une de ces deux méthodes, on ne trouve pas la réaction sus-

pecte, on ne peut conclure au salicylage; lorsque, au contraire, 

la réaction se produit nettement, on doit conclure qu'il y a eu 

du salicylage. La sensibilité des deux méthodes nous permet, sans 

dosage, d'apprécier s'il y a fraude ou non. 

J'ajoute que, par un concours heureux de circonstances, Ies 

vins portugais condamnés injustement au Bresil en 1900, parce 

qu'ils donnèrent la coloration violacée avec Ie perchlorure de 

fer, en se servant pour l'essai de 200 cs ou plus, furent ensuite 

analyses au Laboratoire Municipal de Paris et à l'lnstitut chimi-

que de MM . Ies DRS. SAULMANN et CARO de Berlin; dans aucun 

de ces laboratoires on n'a trouvé d'acide salicylique. Ceci dé-

montre bien que Ies vins non salicylés, ayant néammoins de l'aci-

de salicylique naturel, ne donnent pas la réaction suspecte, ni 

par la méthode française de YVON-QIRARD, ni par Ie procédé 

allemande de 1906. 

Lorsque, au contraire, cette réaction de manifeste par l'une 

de ces méthodes, comme cela vous est arrivé, Ie salicylage est 

demontré. 

Dans ma discussion avec M. Ie DR. BORGES DA COSTA en 1901 

j'ai dejà soutenu cette opinion au sujet des vins portugais: si 

vous trouvez, Iui disais-je alors, la réaction de l'acide salicylique 

par l'une de ces méthodes, et si vous condamnez Ies vins comme 

salicylés, je n'aurais rien à vous objecter (Voir mes opuscules — 

&A pretendida salicylagem, dos vinhos portuguezes», Coimbra, 

1901, p. 27; « O critério da salicylagem dos vinhos», Lisboa, 

1901, p. 18). 

J'ai alors soutenu qu'il était préférable de nous fixer sur une 

méthode qualitative, comme 1'avaient proposé déjà MM . MEDI-

CUS, WINDISCH et Ies commissions officielles d'Allemagne et 

d'Autriche, insuffisante pour déceler Ie príncipe naturel, plutôt que 

d'opérer de dosages, que compliqueraient, sans avantage ni né-

Rev. de Chim. Pura e Ap.-5.o anno-n.os 11-12-Novembro e Dezembro 34 
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cessité, I'analyse des vins (Voir mon opuscule: Os vinhos portu-

guezes genuínos condemnados como falsificados; Porto, 1902, p. 

48-49). 

En ce qui concerne à la fixation d'une limite, je ne la juge 

ni convenable ni nécessaire (Voir ma note «/4 proposito do li-

mite do acido salicylico nos vinhos», dans mon livre Relancede 

vista sobre a questão dos vinhos portuguezes no Brazil, em 1900-

1901; na Agricultura contemporânea, juillet 1901, p. 8-15; et Ie 

livre de M M . PELLET et FERREIRA DA SILVA «O acido salicylico 

e a questão dos vinhos portuguezes no Brazil em 1900; Coim-

bra, 1906, p. 320). Mais, en admettant même qu'on pensât à fixer 

une limite, on ne devrait choisir celle de 5 mgr. par litre, dont 

vous parlez dans votre lettre, comme proposition des experts de 

la défense. 

Telle est mon opinion au sujet de 1'appréciation du salicy-

Iage des vins, dont s'occupe votre lettre du 30 octobre dernier; 

elle ne confirme pas, au contraire elle infirme, vous Ie voyez, la 

conclusion de la commission d'experts, à la quelle vous faites 

allusion. 

Veuillez agréer, Monsieur et cher collègue, 1'assurace de mes 

sentiments Ies meilleurs. 

A . J . FERREIRA DA S ILVA . 

T R A D U C Ç Ã O 

S E N H O R E ILLUSTRE C O L L E G A : 

Tendo vós reconhecido, por numerosas analyses dos vinhos 

naturaes da Romania, que nenhum d elles dava a reacção nitida 

do acido salicylico, usando o methodo official allemão de 1906, 

como vós o descreveis, penso que haveis concluído mui to acer-

tadamente considerando como salicylados os vinhos de que fa-

lais na vossa consulta. Eu concluiria como vós, sem necessidade 

de uma analyse quantitativa. 

Em 1900, trabalhando com vinhos portuguezes do norte, 

encontrei factos exactamente eguaes aos que me annunciaes. 

Nenhuma reacção suspeita encontrei operando com 50 c3, segun-
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do o processo allemão de 1906. Mas appl icando o methodo PEL-

LET et GROBERT sobre 200 cs ou mais, encontrei a lgumas vezes 

vinhos naturaes que davam a coloração violeta com perchloreto 

de ferro. D'estes factos resultou a noção da existencia do acido 

salicylico natural. 

Este producto natural, que existe, segundo as determinações 

feitas até hoje, apenas nas doses minimas de 0,5 mgr. a 1 mgr. 

por litro, não pôde ser descoberto pelo methodo allemão ou pelo 

processo de YVON-GIRARD, usado em França, e no qual o volu-

me de vinho para o ensaio é de 20 cs. De sorte que quando a 

reacção por estes últimos methodos se não produzir, o nosso ca-

minho é não dar como demonstrada a salicylagem; e, pelo con-

trario, quando ella se manifestar, houve addição de acido salicy-

lico. O proprio grau de sensibilidade dos methodos permitte-nos, 

sem doseamento, reconhecer a salicylagem. 

Accrescento que, por um concurso feliz de circumstancias, os 

vinhos portuguezes condemnados injustamente no Brazil porque 

davam coloração violacea com o perchloreto de ferro operando 

com 200 c8 de vinho, foram depois sujeitos á analyse no Labo-

ratorio Municipal de Paris e no Instituto Ch imico dos snrs. DR. 

SAULMANN ET CARO, em Berlim, e em nenhum dos dois labora-

torios se reconheceu a presença do acido saiicy'Lo. (Veja-se o 

nosso opusculo «Os vinhos portuguezes genuínos condemnados 

como falsificados Porto, 1902, p. 59-65). E ainda uma prova de 

um alto valor para mostrar que os vinhos não salicylados, tendo 

não obstante o acido salicylico natural, não dão a reacção sali-

cylica, nem pelo methodo francez de YVON-GIRARD, nem pelo 

processo official allemão. 

Mas, pelo contrario, quando esta reacção se manifesta nítida 

com qualquer d'estes methodos, como vos aconteceu, deve ter-se 

como demonstrada a salicylagem, isto é, a fraude pelo acido sa-

licylico. 

N a p o l e m i c a c o m o D R . BORGES DA COSTA, e m 1901 , cons i-

gnei já esta opinião a respeito dos vinhos portuguezes: seria 

justa a condemnação de vinhos, porque a fraude para mim es-

tava então provada, quando se encontrasse a reacção do acido 

salicylico quer com 50 centímetros cúbicos, quer com vinte. 

(Vejam-se os meus opusculos: - A pretendida salicylagem dos 
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vinhos portuguezes», Coimbra, 1901, p. 27; e «O critério da sali-

cylagem dos vinhos>, Lisboa, 1901, p. 18). 

Sustentei, também, por essa occasião, que era preferível re-

correr a um methodo qualitativo, como propozeram MEDICUS, 

WINDISCH e as commissões officiaes allemãs e austríacas, insufi-

ciente para revelar o principio natural, do que operar doseamen-

tos, que complicavam sem vantagem nem necessidade a analyse. 

(Veja-se o meu opusculo: «Os vinhos portuguezes genuínos con-

demnados como falsificados»; Porto, 1902, p. 48-49). 

Emquanto á fixação do limite, também o combati como in-

conveniente e desnecessário. (Veja-se a minha nota: - A proposito 

do limite do acido salicylico nos vinhos: no meu livro — Relance 

de vista sobre a questão dos vinhos portuguezes no Brazil > em 

1900-1901, e na «Agricultura Contemporâneo», julho de 1901, p. 8 

a 15; e o livro de PELLET et FERREIRA DA SILVA, « O acido sa-

licylico e a questão dos vinhos portuguezes no Brazil em 1900 >; 

Coimbra, 1906, p. 320). 

E dado mesmo que se pensasse em o fixar, não podia ser, 

em minha opinião, o de 5 mgr., de que se fala na vossa con-

sulta. 

É isto o que penso a respeito da vossa consulta de 30 de 

outubro ultimo, que diz respeito á questão da apreciação da sa-

licylagein; entendendo que os meus trabalhos e opinião não po-

dem servir para confirmar ou justificar a conclusão da commis-

são dos peritos, antes para a combater. 

Recebei, senhor e presado collega, a expressão dos meus 

melhores sentimentos. 

A . J . FERREIRA DA SILVA. 

, Bibliographia 

BRUYLANTS (PIERRE) . — S u r Ia p inacone g l u t a r i q u e ; Bruxelles, 

1909; 1 op. de 9 p. —A pinácona glutarica tem por formula 

Q p H O C - (CH*)» - C O l I 
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Preparada pela acção do brometo d 'ethylmagnesio sobre o 

glutarato d'ethylo C 2 H 3 . C O O - ( C H 2 ) 3 - C O O . C 2 H 5 e extrahida 

de sua solução aquosa pela benzina, ch loroformio e ether, apresen-

ta-se como um hydrato com uma molécula d 'agua C H 2 0 O 2 -f H 2 O , 

fusível a 60-61°. Este producto perde a agua de crystallisação a 

135-140°. 

A p inácona glutarica experimenta pela acção d o acido sul-

furico a mesma transformação que o seu h o m o l o g o inferior—a 

p inácona succinica; —e transforma-se, por e l iminação de u m a mo-

lécula d'agua, em oxydo de pentamethyleno tetramethylado: 

g í > Ç - ( C H y - Ç < g j : - H 2 O 

O H O H 

C 9 H 2 0 O 2 

= C H 3 > C - ( C H 2 ) 3 - C < g j l 

ò 

O 1 H 1 8 O 

O auctor em u m appendice faz a lgumas observações a res-

peito da p inácona succinica, que fôrma u m hydrato, mu i to instá-

vel, com 6 moléculas d'agua. F. S. 

P A T E R N Ò (E . ) e C H I E F F I ( G . ) —Sintesi in chimica organica per 
mezzo delle luce; nota IV; Azione delle parafine e degli omologhi 
delia benzina sui chetoni e Ie aldeide; Roma, 1909; 1 op. de 21 p. 

— Na primeira parte d'este estudo, os auctores cons ignam os 

resultados obt idos na acção do pentano, do octano e do decano 

sobre a benzophenona (C 6 H 5 ) 2 CO e o a ldehyde benzoico, sob a 

influencia da luz. Forma-se sempre a benzop inácona C 2 6 H 2 2 O 2 = = 

(C 6H 5 ) 2 . C 0 H — C O H (C6H5)2 . 

A reacção parece dar-se d'accordo com a equação 

3 C 1 8 H 1 0 O + C nH 2 "- 2 = C 2 6 H 2 2 O 2 + C 1 3 H 1 0 O C n H 2 " . 

Assim, além da benzopinácona obtem-se sempre, ao que parece, 
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um producto de addição de um carboneto não saturado C1H-" 

com uma molécula de benzophenona. 

Na 2.a parte estudam o modo como se comporta a benzo-

phenona com a benzina, ú tolueno, a ethylbenzina, o />xylol o 

cymeno, o pineno e o dephenylmethano. Em todas as reacções em 

que se usou o aldehyde benzoico, não se produziu reacção, por-

que elle se polymerisa rapidamente. 

Em uma experiencia feita com o aldehyde anisico e o to-

lueno obteve-se a isohydrobenzoina C14H1-IOH-) e uma resina 

ainda não bem estudada. C o m a essencia de terebinthina e o al-

dehyde benzoico forma-se também a mesma hydrobenzoina. 

Os estudos dos auctores proseguem. F. S. 

LEMA IRE (Abbé JOSEPH) — Sur 1'action de 1'éther mésoxalique 
avec Ies dérivés alkylmagnésiens et sur Ia synthèse de Ia pinacone 
m a l o n i q u e ; Bruxelles, 1909, 1 op. de 79 p. — O auctor, partindo 

do ether mesoxalico 

C 2 H 3 . O . C O - C O - C O . O . C s H 3
l 

que preparou pelo processo de S Y D N E Y CURTIS {American che-

mical Journal, j unho de 1907) com pormenores operatorios que 

elle descreve, estuda na primeira parte a acção sobre o referido 

ether das combinações alkylmagnesicas. O producto principal de 

reacção não é, como o auctor tentava obter, a glycerina penta-

methylada 

C O H - C O H - C O H 

I i I ; 
(CH3)2 C H 3 (CH)2 

a reacção é notavelmente incompleta, o radical acetonico fica ina-

ctivo e forma-se um corpo correspondente á formula 

( C H 3 ) C O H - C O - COH(ChL) 2 , 

que é o producto da methylação da dioxacetona 

C H 2 O H - C O - C H 2 O H . 
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Na 2.a parte expõe as suas interessantes investigações sobre a 

synthese de pinácona malonica (CH : i ) aCOH - C H 2 - C O H ( C H s ) 2 . 

F. S. 

G I R I B A L D O (D.) —Determinación dei peso de los precipitados 
sin extraerlos dei seno dei liquido en que han sido produzidos.—De-
terminación acidimétrica de una mescla de dos ácidos diferentes, 
haciendo entervenir el coeficiente de repart ic ion; Montevideo, 1907; 

1 op. de 16 p. —São dous assumpos de analyse chimica que de-

vem ser estudados n'este opusculo. F. S. 

A J IANDO DK SKAISHA e BRAXDHIUO (JOÃO DI: MEXDOXOA) 

Agenda verde; almanack da agricultura e car te i ra do lavrador 
para 1910 (illustrado); Lisboa, 1909; 1 vol. de xxii-716 p. e uma 

agenda no final. —É livro muito util e mu i to recommendave aos 

nossos agricultores; é acertada a escolha das matérias, e cuidada 

a disposição d'ellas. F. S. 

GUAKTIAU (JKAN ) — Contribution à 1'étuda de Ia betterave su-
c r i è r e ; Bruxelles, 1908, 1 op. de 20 p. — O auctor indica os me-

thodos de analyse por elle empregados para dosear: o assucar; a 

agua; as matérias albuminóides brutas; as cinzas brutas; o acido 

phosphorico; a potassa; a soda. A reducção a polpa é feita com 

o ralador de PKLLKT e LOJIONT. Vem em seguida os quadros 

d'analyse, e as conclusões de ordem agronómica. F. S. 

RKBELLO-VALEXTK (Luiz ) -Agaves e Fourcroyas; sua cultura 
e m A n g o l a e C a b o - V e r d e — Lisboa, 1909, 1 vol. de 63 p. —Este in-

teressante vo lume é a these final do auctor no curso de Agro-

nomia do Instituto de Agronomia e Veterinaria. As plantas que 

escolheu para objecto do seu trabalho são plantas texteis, que 

podem valorisar alguns terrenos das nossas possessões. A Agave 

sisalana ou Sisal é a de que se occupa mais o auctor, sob o pon-

to de vista botânico e cultura (solo, estabelecimento das planta-

ções, colheita das folhas, inimigos, producção), bem como da ex-

tracção das fibras e aproveitamento dos resíduos. 

Das Fourcroyas a mais valiosa é Fourcroya gigantea, ou car-

rapato, que dá o chamado Canhamo da Maurícia, que existe 

subspontaneo em Cabo Verde. F. S, 
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Depois de algumas considerações, que interessam especial-

mente aos nossos colonos africanos, o auctor formula as suas 

conclusões, seguindo-se a bibl iographia respectiva. F. S. 

C O S T A E SOUSA (ADR IANO F.). — Contribuição para o estudo 
das substancias taninosas e a sua exploração florestal; Dissertação 

inaugural apresentada ao Conselho Escolar do Instituto de Agro-

nomia e Veterinaria; Lisboa, 1904; 1 vol. de 97 p. — O auctor re-

fere-se com bastantes desenvolvimentos aos methodos analyticos a 

usar; allude á A. I. C. I. C. (Associação Internacional dos Chimi-

cos da industria dos couros) (p. 19 e 45) e apresenta alguns 

doseamentos de tanino em plantas do nosso paiz (p. 51-53). O 

processo seguido foi o NEUBAUER-LOWENTHAL modificado. 

A Associação Internacional decidiu que fosse o pó de pelle 

levemente chrotuado (sessão de 22 de abril de 1906). 

Seria interessante repetir estes doseamentos e as analyses de 

accordo com o methodo internacional, no qual se determinam: 

a) Substancias taninosas fixadas pela pelle; b) Substancias solú-

veis não taninosas; c) Substancias insolúveis; d) A g u a ; bem 

como o peso especifico a 18°, quando se trata de extractos ta-

ninosos. F. S. 

M A I (C.) et ROTHENPUSSKR (S.) — Sur Ia preuve du mouiilage 
du Iait par Ies procèdés réfractométriques; traduction française de 
C. VALENGIEN ; Lierre, 1909; 1 op. de 15 p. —Os auctores de-

monstram com abundancia de dados que a refractometria é um 

excellente meio não só para determinar o aguamento do leite, 

como também para avaliar o estado de frescura d'elle. F. S. 

V A N D A M ( L ) - L e f I u o r dans Ies vins; Paris, 1 9 0 9 ; 1 op. de 11 

p. — O assumpto.do flúor nos vinhos está aqui extensamente trata-

do, em quatro partes: A questão d'hygiene; a identificação e do-

seamento de compostos fluorados; o flúor natural; a pesquisa 

do flúor addicionado aos vinhos. F. S. 

C A R R A C I D O ( D . JOSÉ RODRIGUEZ) — L a alimentación nitrogena-
da. —Madrid , 1 op. de 8 p. —As investigações histológicas e phy-

siologicas e o estudo das trocas materiaes no periodo de jejum 
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patentearam a pequena proporção em que se effectuam o desgaste 

e a substituição dos elementos organisados, e, por conseguinte, 

dos princípios a lbuminóides; e, perante estes dados da observa-

ção biologica, unidos ao papel energetico da alimentação, pa-

rece inexplicável que o organismo necessite diariamente, além 

das gorduras e dos carbohydratos, 110 gr. de materia albumi-

nóide. 

C o m o justificar esta exigencia, se toda a energia a podem 

dar os alimentos gordos e carbohydratados, e as necessidades 

constructivas de elementos organisados distam mui to de exigir 

aquella quantidade de materia nitrogenada? 

O auctor faz uma brilhante apreciação da questão, e explica 

esta superfluidade, pela circumstancia de que «para formar os 

mosaicos das moléculas albuminóides peculiares ao organismo 

humano não podem ser aproveitadas todas as peças das molécu-

las dos a lbuminóides alimentícios, e parte d'estes, forçosamente 

teem de ser disseccados e regeitados. 

Todo o final da conferencia é d igno de attenção e estudo. 

F. S. 

O R A P T I A U (J.) —Rapport sur Ies travaux du Laboratoire d'ana-
Iyses de 1'état à Louvain pendant I 'exercice 1906 ; Bruxelles, 1907, 

1 op. de 17 p. 

— Rapport sur Ies t ravaux du Laboratoire d'analyses de 1'état 
à Louvain pendant I 'exercice 1907; Bruxelles, 1908, ló p. 

Estes dois relatorios são elaborados nas mesmas bases de 

que os outros a que nos temos referido, e são sempre interes-

santes. O 2.° contem uma noticia sobre o sulfato de ferro para a 

destruição das más hervas. F. S. 

CARVALHO (DR . A N T O N I O DE).—Aguas de poços da cidade do 
P o r t o ; Porto, 1909; 1 op. de 16 p. —É um estudo chimico sobre 

aguas dos poços da cidade. O auctor conclue por affirmar, o que 

é a dura realidade, que ha grande difficuldade em encontrar uma 

agua francamente potável em poços da cidade. F. S. 

CARLES (DR . P.) — Les trépidations et Ies vins de retour de 
1'lnde; vieillissement mécanique des vins et des cognacs; Bordeaux 
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et Paris, 1 op. de 19 p. (Extrait de L'cetiophile, avril 1909 ) . —São 

as trepidações funestas ou vantajosas aos vinhos? Tal é no fun-

do o problema tratado pelo snr. DR. CARLES n'este trabalho. 

Na primeira parte, estuda a influencia das trepidações, e 

mostra a sua influencia funesta: «o v inho carece viver em re-

pouso». 

Em face d'isto, mostra duvidar da fama que se attribue aos 

vinhos que fazem o «retorno da índia», ou de «torna-viagem», 

como nós lhe chamamos. 

As viagens de longo curso só podem melhorar, envelhecen-

do-os, vinhos rigorosamente asepticos. 

Na 3.a parte occupa-se do melhoramento mecânico dos vi-

nhos e das aguardentes, depois de os ter aseptisado pelo frio e 

trasfegos combinados, ou mais seguramente pela pastorisação. 

Para tudo dá o auctor conselhos práticos aproveitáveis. 

F S. 

CARLES ( D R . P.) —La piqüre des vins pendant Ies chaleurs; 
m o y e n de 1 ' e n i p ê c h e r ; 2.e édition. — Bordeaux et Paris, 1909; 1 op. 

de 8 p. — O DR. CARLES preconisa o uso do l inho vazelinado envol-

vendo os batoques para evitar a penetração de fermento da ace-

tificação no vinho, e assim obstar á azedia d'este. F. S. 

CARLES ( D R . P . ) — Le vin, Ie vermouth, Ies apéritifs et Ie froid 
— Bordeaux et Paris, 1909; 3.E édition, 1 op. de 36 p. — O snr. DR. 

CARLES é um apostolo fervente da acção do frio na cenologia. 

Áceica d'este assumpto escreveu um relatorio para o congresso 

internacional do frio em Paris (outubro de 1908), e é esse rela-

torio a parte fundamental do opusculo. O frio actua, não so-

mente desembaraçando o v inho do seu excesso de tartaro, mas 

também arrastando, por causa d'este tartaro, os taninos oxydados, 

os albuminóides, os pectatos, certos compostos ferricos e ferro-

sos, assim como muitos outros que n'elle se encontram em pseu-

do-solução. O frio também determina a lethargia ou morte appa-

rente dos microbios pathogenicos do vinho. 

O snr. DR. CARLES demonstra egualmente a necessidade da 

hybernação combinada com as trasfegas. 

U m capitulo é consagrado aos modos diversos de applica-
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ção do frio natural e do frio artificial, primeiro sobre os vinhos 

ordinários, depois sobre os vinhos doces e espumosos. Fala em 

seguida o auctor da acção do frio sobre os vermuthos e espiri-

tuosos. Finalmente aconselha o frio para assegurar a limpidez 

das amostras dos vinhos novos a enviar para os paizes do norte. 

F. S. 

CARLES (DR . P.) — L e vin et Ie chaud; 1 op. de 10 p. —Con-

sidera-se, geralmente, o estio a estação mais perigosa, por causa 

da acção do calor sobre o vinho. O auctor demonstra que pôde 

tornar-se a mais conveniente, desde que, pela pastorisação rigo-

rosamente effectuada sobre o vinho, as vasilhas e os batoques, o 

vinho estejam aseptisado, isto é, privados de todos os seus ger-

mens vivos. 

Este interessante opusculo é um extracto da Revue commer-

ciale, de 15 de junho de 1909, que agradecemos ao seu auctor e 

confrade no congresso de Paris. F. S. 

PACHECO DE M I R A N D A (DR . JOSÉ GUILHERME ) — Hygiene esco-
la r : Parecer sobre o horário do Iyceu central D. Manuel I I ; Porto, 

1909; 1 op. de 12 p. — O auctor condemna o horário do lyceü, 

por não estar organisado em harmonia com as regras da pedago-

gia scientifica e ser prejudicial ao desenvolvimento intellectual e 

physico dos alumnos; e dá as bases para nova distribuição de 

tempo de aulas e exercícios. F. S. 

PLANCHON (DR . LOUIS) —Bouilleries et fumeries d 'opium.— 
Montpellier, 1909; 1 op. de 26 p. (Extrait des Mémoires de VA-

cadémie des sciences et lettres de Montpellier).—Este trabalho é o 

texto de uma communicação feita na sessão publica annual da 

Academia das sciencias e lettras de Montpellier em 8 de maio de 

1909. O auctor expõe o que é o opio de fumar, conhecido na 

China e na Indo-China pelo nome de Chandoo, producto que se 

prepara nas manufacturas, chamadas bouilleries. Descreve por 

miúdo os tratamentos a que é sujeito o opio nas «bouilleries», para 

o transformar em Chandoo. Narra egualmente como se fuma o 

opio assim preparado. 

O opio é para a França um perigo colonial; é um vicio 
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funesto mui to espalhado na Indo-China, não só nos indígenas, 

mas nos officiaes e funccionarios francezes que lá exercem os 

seus cargos. 

Vistos os males que elle causa, o snr. PLANCHON entende 

que se deve combater o horrível f lagello: «defender os homens 

contra a sua propria fraqueza, preserval-os, na medida do possí-

vel, dos vícios degradantes, manter alto o nivel moral do paiz, 

velar pela saúde physica dos cidadãos, e por isso combater corpo 

a corpo todas as causas de abatimento da vontade, conservar as-

sim na nação a «mens sana in corpore sano», deve ser um ideal 

para todos os governos; «é u m dever absoluto para uma demo-

cracia». F. S. 

LEP IERRE (CHARLES ) . — Apontamentos práticos para as analy-
s e s d e u r i n a s , 4 . a edição; Co imbra , 1909; 1 op. de 89 p. e 1 es-

tampa .—Livro mui to compendioso e mui to pratico para as ana-

lyses da urina. Está na 4.a ed ição; e bem merece toda a acceitação 

que tem tido dos medicos e clínicos portuguezes. F. S. 

FONTES (ANTONIO DA COSTA RAMALHO ) —O alcoolismo; suc-
cintas considerações sobre o seu papel em nosoiogia e em socio-
l o g i a . — 1 vol. in 4.0 de 229 p. e numerosas tabellas e gravuras; 

Porto, 1908. — É u m a das mais notáveis dissertações inauguraes, 

sahidas dos medicos da Escola Medica do Porto. O estudo tem 

sete partes: I. Propriedades physicas e chimicas; acção toxica e 

physiologica do á lcool ; II. Principaes bebidas alcoolicas destilla-

das e fermentadas; acção physiologica e toxica; III. O alcoolis-

m o ; manifestações clinicas e anatomo-pathologicas; relações com 

as doenças nervosas e com a tuberculose; IV. O alcool ismo e a 

hereditariedade; V. Cr imina l idade e degenerescencia social devi-

das ao a lcool ismo; VI . Elementos para o estudo do alcool ismo 

em Portugal ; projecto de lucta contra o alcool ismo; VII . Obser-

vações clinicas. 

A obra do snr. DR . RAMALHO FONTES é d igna do mais alto 

apreço: é um livro de proveitosa consulta. F. S. 

— La Malaria en Portugal. — Premiers résultats d'une enquête. 
Lisboa, 1906; 1 op. de 23 p., com 1 tabella e 3 m a p p a s - É um es-
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t u d o m e d i c o d o s snrs . D R . R I CARDO JORGE e M O R A E S SARMENTO 

sobre a destribuição de malaria em Portugal. F. S. 

V I R G I L I O M A C H A D O . — O S a g e n t e s p h y s i c o s no t r a t a m e n t o do 
cancro . — Lisboa, 1909; 1 op. de 37 p. —É um estudo completo e 

rigoroso assumpto, como o auctor os sabe fazer, apresentado em 

conferencia na Sociedade das sciencias medicas de Lisboa, em 15 

de junho de 1908. Interessa especialmente aos medicos. 

F. S. 

C A R V A L H O (DR . A N T O N I O D E ) — A v e r d a d e i r a t h e r a p e u t i c a : 
c a r t a d e d i c a d a e o f f e r e c i d a a o s e s t u d a n t e s de m e d i c i n a ; Porto, 

1909, 1 op. de 7 p. — O auctor sustenta que é preciso «fazer des-

apparecer a illusoria barreira que tem existido entre a allopathia 

e a homaeopathia». F. S. 

VELASQUES-DE-CASTRO ( D R . S.). — F a r m a c o l o g i a y f a r m a c o d i n a -
m i a de I a m e d i c a c i ó n a n t r a c é n i c a ; Granada, 1909; 1 op. de 40 p. 

— Na l.a parte do seu trabalho, o auctor dá ideia da constituição 

chimica geral do grupo anthracenico e da acção therapeutica da 

medicação anthracenica, como produzindo effeitos ecoproticos 

ou cathartricos. Depois estuda succesivamente, sob o ponto de 

vista pharmacologico, o aloes (acibar, em hespanhol), o rhuibar-

bo, o senne, o pó de Goa ou melhor da Bahia (constituído prin-

cipalmente por chrysarobina), o espinheiro cerval ou escambroei-

ro (Spina cervina), a cascara sagrada (Rhamnus purshiana), e o 

amieiro negro (Rhamnus Frangida). Fala em seguida dos vegetaes 

anthracenicos e enumera os dados pharmacologicos sobre al-

guns compostos e preparados anthracenicos, dando d'elles uma 

relação que nos parece completa. Ahi já se menciona a purgina 

e o purgil, bem como o purgino, que tem por base a phenol-

phtaleína. F. S. 

P L A N C H O N ( D R . L.) et JUILLET (A.)—Sur un c a c a o r i c h e en 
s u c r e i n t e r v e r t i (extrait du Bulletin de pharmacie de sud-est, 13e 

année, aoüt 1908), 4 p. —Os auctores descrevem os processos que 

usaram para a pesquisa e doseamento dos assucares e do amido 

no cacau; e determinaram a localisação dos assucares. Parece que 
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esses assucares, que estão na parte exterior do cacau, eram da 

casca (coque ou cabosse), que fôra mal lavada. O facto não vem 

citado nos livros classicus; encontra-se de quando em quando, em-

bora raras vezes, nos cacaus vindos de Madagascar; chamam-lhe 

os francezes cacaos ef/leuris >; e a efflorescencia é designada 

pelo nome de < buée de cale. , porque os fabricantes a attribuem 

erradamente a emanações do porão dos navios. F. S. 

L E C H A - M A R Z O ( A N T O N I O ) - L O S cristales de hemocromógeno 
y sales de hematina.—Os methodos do nosso amigo snr. L E G I A -

MARZO correm todo o mundo scientifico e foram ensaiados com 

êxito pelos Prof. DR. PUPPE e W . KÜRBITZ, da universidade de 

Konigsberg. Os dois auctores acham que o iodo (o chloro ou 

o bromo) empregado no methodo do snr. MARZO para a diagnose 

das manchas de sangue dá melhores resultados ainda sendo em 

soluto aquoso a 2 % . 

Mas affirmam que os elementos hologenicos em questão não 

interveem na formação dos crystaes, que não são senão crystaes 

de hemocromógeno. 

O snr. LECHA-MARZO contesta com grande copia de razões 

esta interpretação. F. S. 

— Microquimia toxicologica: Nueva contribución al estúdio de 
las pseudo-germinaciones de los alcalóides (separata do Protocolo 

Médico-forense, ano xi, junio 1909, num. 6), 2 p). — O auctor des-

creve os resultados das suas investigações sobre as pseudogerrni-

nações obtidas com o acido phosphomolybdico e phosphotungs-

tico sobre diversos alcalóides. F. S. 

D O M I N I C I S ( D . A N G E L O D E ) —Nuevo método per la r icerce dei 
nemaspermi nelle macchie; Lanciano, 1907, 1 op. de 6 p. 

— Sulla genesi dell'impulso sessuade; Lanciano, 1908; 1 op. 

de 7 p. 

— Sulla diluizione dei sangue nell'annegamento rápido e lento; 
Lanciano, 1908; 1 op. de 11 p. 

Na primeira d'estas notas, o auctor descreve o seu methodo 

de reconhecimento dos espermatozoarios em manchas, mais sim-

ples que os até agora conhecidos. « Posto o porta-objecto sobre 

um fundo negro, deposita-se n'elle com uma pequena vareta de 
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vidro uma gottinha de reagente de Schweitzer. Para esta gotta 

transporta-se um só fio do tecido manchado, de 2 a 3 mil. de com-

pr ido; e, com duas agulhas finas, desfibra-se por miúdo . No fim 

d'esta operação, o reagente está em parte evaporado, e d'elle ape-

nas resta uma zona um tanto turva. Sobre este residuo leva-se 

uma gotta de ammonia pura, corada francamente de rosa com 

eosina; e applica-se a lamella. A observação faz-se melhor com 

objectivas de immersão». N 'um millimetro cubico de sperma estão 

em média 60876 nemaspermas; e não admira, por isso, que ape-

nas com uma fibrilla de tecido se possam reconhecer nitidamente. 

Na segunda nota o auctor demonstra que o factor mais im-

portante para a genese do impulso sexual é a funcção prostatica, 

e respectivamente a spermina. 

Na terceira estuda a diversa di luição do sangue no coração 

direito e esquerdo na submersão rapida e lenta. F. S. 

LBOHA M A R Z O (ANTONIO ) — Estado actual de nuestros conoci-
mentos sobre policia judicial cientifica —Granada, 1907; 1 op. in 

8.0 de 23 p. — A policia scientifica é a applicação dos conhecimen-

tos scientificos ás investigações judiciaes. É uma sciencia nova, 

de ha 20 annos apenas. Em Roma ha uma escola de policia scien-

tifica de que é director o snr. Prof. S. OTTOLENGHI, que prefacia 

este trabalho do nosso amigo. No opusculo está incluído em 

poucas paginas o estado actual d'essa sciencia, ramo da anthopo-

logia criminal. 

Depois de enumerar os problemas que ella é chamada a re-

solver, o auctor em appendice indica o seu «processo novo, sen-

sível e seguro para determinar a idade das manchas de sangue», 

que é um aperfeiçoamento do methodo do DR . TOMELLINI, do 

laboratorio de medicina legal da Universidade de Génova. 

F. S. 

BRUILANTS (G.) et DRUYTS (A.). — Le ferro-silicium en toxico-
logic — Bruxelles, 1909; 1 op. de 16 p . - 0 ferrosilicio tem papel 

importante na grande metallurgia: o silício que elle contém, e que 

cede em certas condições, intervem no processo Bessemer como 

fonte de calor; entra na composição dos ferros e aços, aos quaes 

communica propriedades especiaes. Preparado no forno electrico 
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tem em média 35 a 5 5 % de silicio; é uma liga dura e quebra-

diça, e tanto mais frágil quanto mais rica fôr em silicio; mas, em 

tal caso contém d'ordinario phosphoreto e arsenieto de cálcio; e 

estes, em determinadas condições, podem dar phosphoreto e arse-

nieto de hydrogenio, toxicos. Foi o que aconteceu no vapor sueco 

«Olof-Wik», com um carregamento de ferrosilico. Na travessia 

da Suécia para Antuérpia morreram quatro dos seus passageiros 

que vinham a bordo. 

Os auctores expõem extensa e profundamente este caso novo 

em toxicologia. F. S. 

Bulletin scientifique et industriei de Ia maison Roi UE-BEK-

TKANI) F ILS , de Orasse; 2.E serie, n.° 10, octobre 1 9 0 9 ; Orasse, 

1909; 1 vol. de xxv, 142 p. 

Continuamos a receber esta interessantíssima publicação. 

O volume presente insere, como os outros, uma revista scien-

tifica, outra industrial, e outra sobre os trabalhos recentes sobre 

os perfumes e os oleos essenciaes. • 

Na primeira destaca-se o artigo sobre o 2.° congresso inter-

nacional para a repressão das fraudes, de que é auctor o snr. J. 

DUPONT, e ahi tem cabimento as definições de essencias com-

mercialmente puras, com os respectivos caracteres de identificação. 

Na 2.a parte, ha o artigo intitulado — Os parasitas dos < Q -

trus», particularmente das laranjeiras, que deve offerecer interesse 

aos nossos cultivadores, e para que chamamos a attenção dos 

agronomos. 

O volume é acompanhado de 2 photogravuras em côr, re-

presentando as roseiras em flôr em Grasse e as laranjeiras em flo-

res de Gorges du Loup, e do indice das matérias de 10 números 

da 2 a série da publicação (abril de 1905 a outubro de 1909). 

F. S. 

V I K U I L I O M A C H A I X ) — Discurso proferido na sessão publica da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa em 2 0 de junho de 1909 
sob a presidencia d'El-Rei o snr. D. MANUEL II; Lisboa 1909; 1 

op. de 24 p. 

N'este precioso discurso, o auctor occupa-se, em grande parte, 

com a exposição dos factos mais notáveis da Academia Real das 
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Sciencias e dos serviços que tem prestado; lembra o que ha de 

mais importante a fazer; allude á revolução porque vão passando 

as theorias na sciencia; e ao terminar recorda a max ima : «A ver-

dadeira felicidade está na virtude que ama e na sciencia que 

i l lumina». F. S. 

M O U R O U E S ( D R . L . E.) . — D i s c o u r s À I a s é a n c e d e c l o t u r e d u 
« V I I I n t e r n a t i o n a l c o n g r è s o f a p p l i e d c h e m i s t r y » , Ie 2 ju in 1909; 

1 op. de 8 p. —N'este discurso, o snr. DR. MOURGUES, professor 

extraordinário de chimica geral na Universidade du Chi l i e dele-

gado do governo Chi leno no vn congresso internacional de chi-

mica applicada, chama a attenção para a importancia da indus-

tria do nitrato de sodio natural ou salitre du Chil i . 

Informa de que novos jazigos, praticamente inexgotaveis, 

de caliche (é assim que lá se chama o nitrato de sodio.. natural 

impuro) se descobriram, e que ha u m vasto campo de activi-

dade para os chimicos que estudarem a industria, com o fim 

de melhorar os processos ainda hoje em uso, processos pri-

mit ivos; bem como a industria do iodo, derivada d'aquelle. 

F S . 

A s s o c i a c i o n e s p a n o l a p a r a e l P r o g r e s s o de l a s C i ê n c i a s — C o n -
g r e s s o d e Z a r a g o z a . — Recebemos o tomo in, que se occupa de 

sciencias physico-chimicas, e o t omo vn, que se refere a sciencias 

medicas. 

São dous volumes elegantemente impressos, o primeiro de 

342 p. e o 2.0 de 250 p. 

N o l.o encontram-se, entre outros, os seguintes artigos: 

FAGES V I R G I L I — Investigação analytica dos chloratos. 

PESET Y ALEIXANDRE—Microchimica dos iodomercuriatos al-

caloidicos. 

M U N O Z DEL CASTILLO Y D I Á Z DE R A D A — Variações da con-

ductibilidade das aguas mineraes. 

A Y M E R I C H ( J O S É PRATS) — Relações entre a constituição chi-

mica dos corpos e a sua coloração.— Um apparelho de laborato-

rio para vaporisar, oxydar e seccar. 

V ITOR IA ( E D U A R D O ) — O aquecimento por meio de acetyleno 

nos laboratorios. 

Rev. de Chim. Pura e Ap.-5.o anno-n.os 11-12-Novembro e Dezembro 35 
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H E R N A N D E Z (JOSÉ FERRER Y) — Acção do peroxydo de hydro-

genio sobre alguns sulfuretos metálicos. 

ROCASOLANO — A acidimetria com o emprego da agua de 

cal. 

G I R A L Y PEREIRA ( D . JOSÉ) — O chloreto de aluminio como 

agente de condensação. 

SANCHEZ (CÉZAR) — A reacção de Grignard; sua importan-

cia e generalisação. 

VITOR IA ( E D U A R D O ) — Apparelho destillatorio continuo de 

aguas. 

C E R D A N (CAMPO) — Uma reacção corada de saes de zinco. 

C A R M O N A (GARZON) — Sobre a conductibilidade de algumas 

soluções methylicas. 

CEBRIÁN (FRANC ISCO)— Dissociação e electrolyse segundo as 

theorias de D . JOSÉ ECHEGARAY . 

M O U R E L O (J. R O D R I G U E Z ) — Sobre a preparação e purifica-

ção do anhydrido chromico. — Sobre um caso de phototropia re-

versível. 

Contém, além d'isso, as conferencias seguintes sobre assum-

ptos chimicos: 

BANÚS Y C O M A S — Estabilidade das polvoras sem fumo de 

nitro cellulose. 

CASARES G I L (JOSÉ) — Theoria dos iões e sua applicação d 

chimica. 

C A R R A C I D O ( D . JOSÉ R. ) - Noção do estado colloide. 

CALVERA Y FELI P P E — A theoria dos electrões e a constituição 

da materia. 

M O U R E L O (JOSÉ R O D R I G U E Z ) — Estudo ácêrca da phosphores-

cencia. 

No volume vn ha as seguintes communicações: 

ALE IXANDRE (J. PESET Y) — O agente productor da reacção de 

BARBERIO. 

C Ó R D O V A ( G R E G O R O O L E A \)—Nota sobre o exame e analyse 

das conservas alimentícias. 

B O N E T (BONET Y) - O tartarato ferril-potassico. 

L E G A ( JUAN BASTERO) — Causas d'erro na reacção de UHLE-

NHUT e modo de evital-as. 
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E a conferencia do nosso eminente amigo e coüaborador 

D R . C A R R A C I D O sobre a Alimentação nitrogenada. F. S. 

L INDET — Supplément au compte rendu de Ia commission inter-
n a t i o n a l d'analyses, réunie à Londres em 1909, pendant Ie Vllm e  

congrès international de chimie appl iquée-Paris, 1909; 1 op. de 

16 p. —N'este supplemento, notamos, entre outros pontos: 

l.o que foram adoptados os methodos propostos pelo snr. 

MEUNIER para a analyse de matérias taninosas e a analyse com-

mercial das gemmas dos ovos; 

2.° que foram também adoptados os methodos de analyse 

dos sarros e de borras do vinho, propostos pelo DR. MENOZZI. 

D'estes methodos contamos dar conhecimento aos nossos 

leitores. F. S. 

DIAS D 'ALMEIDA . —Oração inaugural do anno lectivo de 1908-
1909 da Escola medico-cirurgica do Porto; Porto 1908. —N'esta 

oração inaugural, o nosso collega mostra a necessidade da crea-

ção de clinicas especiaes na Escola Medico-Cirurgica do Porto. 

F S. 

O R T E G A ( JUAN S O L Y ) — Contribucion al homenage à Ferran— 
Barcelona, 1907; op. de 45 p. — O snr. DR . ORTEGA é o advo-

gado do DR . J. FERRAN, director durante 20 annos do Laboratorio 

microbiologico municipal de Barcelona, a quem a municipal idade 

quiz destituir, servindo-se de accusações falsas de malevolència, 

e tendendo a pôr em duvida, e mesmo a negar, a sua capaci-

dade scientifica, a sua probidade profissional e o valor dos seus 

estudos e de seus trabalhos bacteriologicos. 

U m a indignidade e uma vergonha! 

Com o fim de desfazer a accusação, o snr. DR. ORTEGA di-

rigiu-se aos principaes bacteriologistas de todo o mundo, e con-

sultou entre nós os snrs. DRS. BETTENCOURT e FRANÇA. 

O opusculo reúne vinte apreciações, que são o mais honro-

sas possível para o sábio hespanhol. 

«Estas respostas, diz o snr. DR. ORTEGA, vieram justificar e 

até glorificar FERRAN. Tenho real satisfação ao associar-me de 

algum modo ás homenagens que o mundo sábio tributa'ao nosso 
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illustre compatriota, d ando á luz as ditas respostas, e servindo 

assim, a um tempo, os interesses do paiz e da amisade». 

As nossas felicitações ao snr. DK. FEKRAK ! F. S. 

Revista dos jornaes 

M E L L O DE M A T T O S . — O S t r a b a l h o s s c i e n t i f i c o s de T o r r i c e l l i . 
- E o thema de um discurso que, sobre a obra do grande physico 

de Faenza, proferiu em 28 de outubro de 1908, na Associação 

dos engenheiros civis portuguezes, o illustre engenheiro. Pode 

lêr-se na Revista de Obras publicas e minas, t. 39.°, 1908, n.° 466-

468, p. 255-277. 

JOLISSEN (P . ) .—S o b r e os e s t a d o s a l l o t r o p i c o s do p h o s p h o r o . — 
Segundo o auctor, o phosphoro rubro, embora seja um estado 

definido, é instável. Pode transformar-se facilmente, pela acção 

do calor e d 'uma pequena quantidade de iodo, em uma varieda-

de estável, d'aspecto e de densidade differentes, que elle deno-

mina phosphoro pyromorphico.— (C. R; t. CXLIX, 26 juillet 1909, 

p. 388). 

H E X R V ( L o u i s ) - S u r d i v e r s a l c o o l s h e p t y l i q u e s C 7 H U O H -

(Extract des Bulletins de PAcademie royale de Belgique (classe 

des sciences), n.o 12, p. 957-963, 1908) — N'esta nota, o snr. Prof-

Louis HENRI estuda: 

1) O methyIpentylcarbinol normal C H 3 . C H O H . ( C H - ' ) * . C H 3 , 

que ferve a 156-157° e não a 164-165°, como se acha no Tratado 

de BEILSTEIN. Indica o seu processo de preparação, as suas 

constantes physicas, e alguns dos seus principaes derivados, 

particularmente o iodeto C H 3 . C H I . (CH 2 ) 1 . CHLI e o sulfhydrato 

C H 8 . C H ( H S ) - ( C H S ) 1 . C H S . 

2) O dimethylbutylcarbinol normal ( C H 3 ) 2 . C O H . ( C H 2 ) 3 . C H 3 , 

que ferve a 141-142°, á pressão de 7 5 5 " ™ É um álcool que se 

transforma rapidamente no seu chloreto (CH3)2 .CC1.(CH2) : 5 .CH3 . 
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JORGENSEN (QrxNEii) - T h e d e t e r m i n a t i o n o f p h o s p h o r i c a c i d in 
m i n e r a l p h o s p h a t e s . — O auctor indica com todos- os pormenores 

o processo que emprega para dosear o ac ido phosphor ico nos 

phosphatos mineraes. —(Veja-se The Analyst, September, 1909). 

ACKERMANN (EUGENE).—L ' i l e d e M a d è r e u n p o i n t d e v u e d e 
s e s r i c h e s s e s m i n é r a l e s . — O auctor expõe o que observou em sub-

stancias mineraes na Ilha da Made i ra ; u m a parte d o artigo refe-

re-se a terras coradas e já foi em resumo pub l icado n'este volu-

me.— {Boletim, da Sociedade de geographia de Lisboa, etc., série 

27.a, set. de 1909, p. 307 e seg.). 

DCELTER (DR.) —OS v u l c õ e s d a i l h a d e C a b o V e r d e e o s s e u s 
p r o d u c t o s . — Art igo interessante para mineralogistas: occupa-se 

da trephrite, basanite, luscitite, phonolites, basaltos, l imburgites, 

pyroxenites, etc., que se encontram na ilha de Cabo Verde. As 

analyses das rochas são feitas pelo DR. KERTSCHER. A traducção 

dos artigos é do nosso am igo ACKERMANN. —fZto/RÓ/n do Socie-

dade de Oeographia de Lisboa, 2 7 a série, 1909, n.os 6, 7 e 8, de 

junho , j u lho e agosto de 1909, p. 210, 239, 321). 

OLIVEIRA FRAGATEIRO — S a f u e i r o (Anarium edule, HOOK. f. 

syn. C. Mubafo, FICALHO.) — O auctor descreve a arvore com este 

nome que se encontra em S. Thomé , no Cazengo e Go lur igo alto. 

São aproveitáveis: c omo medicamento, a resina que exsuda do 

tronco; e o oleo, que é empregado pelos negros no tempero das 

comidas (WELWITSCH). — (Gazeta das Aldeias, 14.° anno, n.° 725, 

de 21-XI-909, p. 242-243). 

PLANCHON (DR. LOUIS) - S u r I a v r a i e e t I e s f a u s s e s « R o s e s d e 
i é r i c h o » — A verdadeira «rosa de Jericho» é a Anastatica Miero-

chuntica L. nec CRANTZ. O auctor estuda os caracteres d'esta plan-

ta e das falsas rosas de Jericho. — (Bulletin mensuel VAcadémie des 

sciences et lettres de Montpell ier, abril 1909, p. 12-41). 

OSORIO DE CASTRO ( A L B E R T O ) - E m T i m o r . — O auctor trata 

de producções vegetaes de T imor (Portugal Agrícola, 2.° anno, 

n.° 23, de 1 de dezembro de 1909, p. 361-364). 
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E v a p o r a ç ã o dos v inhos (A). — Desde o envasilhamento até á 

venda o vinho vae d iminu indo de vo lume: expõem-se as causas 

a que é devido o facto, e as suas maiores ou menores variações, 

conforme o material do vasilhame, as condições de adegas, etc.— 

(Boletim da Real Associação Central de Agricultura portugueza, 

etc., vol. xi, outubro de 1900, p. 314-316). 

PEHEIKA BAKUETO ( J O S H ) - A S aguas de S. Paulo. —Tendo a 

seu cargo o exame bacteriologico da agua de alimentação da ci-

dade de S. Paulo, o DR. PEKICIHA BARREFU fez um estudo syste-

matico da flora microbiana de taes aguas, sem descuidar a pes-

quisa do Bacillus coli communis, que para muitos bacteriologistas 

é o germen-padrão da pulluição fecaloide. 

O auctor não acceita semelhante conclusão: não ha uma só 

agua de superfície, seja ella de montanha ou de planície, em que 

se não encontre o bacillo do colon, em maior ou menor quanti-

dade. 

E (diz o auctor) essa quantidade é, por via de regra, tão 

elevada que, <se nos tivessemos de cingir aos estreitos limites da 

escala de potabilidade, teríamos, muitas vezes, de condemnar as 

aguas como impotaveis>. 

Contra essa conclusão protesta o excellente estado sanitario 

de que gosa S. Paulo. 

Assim, para o auctor, o poder typhogenico de uma agua 

não decorre da sua riqueza em Coli bacillus. As aguas do abas-

tecimento vem de nascentes da serra da Cantareira, onde não 

existe uma única habitação humana em toda a vastíssima area de 

captação expropriada pelo governo. 

A constancia de B. coli n'essas aguas, em qualquer estação 

do anno, em flagrante desaccordo, muita vez, com o numero 

global de outros microorganismos encontrados, conduz antes a 

proclamal-o uma bacteria commum das aguas, sem nenhuma 

significação alarmante; não é o testemunho irrefragavel, como se 

suppunha, da contaminação de aguas por matérias excrementicias. 

O D R . ARTHUR MOTTA , d i r e c t o r d a r e p a r t i ç ã o d e a g u a s e 

esgotos, insiste nos mesmos factos; e citando MALOTX, com elle 

diz que, < a analyse bacteriológica é um excellente elemento de 

apreciação; mas, para dar uma opinião sériamente motivada, é 
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preciso pôr em parallelo, em cada caso, os seus resultados com 

os esclarecimentos tirados do estado dos locaes, de natureza do 

solo geologico visinho, assim como com os dados da analyse chi-

mica, particularmente no que diz respeito aos chloretos, nitritos e 

ammoniaco. 

O mesmo director faz sentir que as aguas do abastecimento 

teem uma mineralisação muito baixa, marcando algumas d'ellas 

apenas 0°,5 de dureza total. 

(Revista Medica de S. Paulo, anno xii, n.° 20, 31 de outu-

bro de 1909, p. 401-406). 

— A m a r g o r dos v i n h o s (O). —N'este artigo acham-se descriptos 

os processos para combater e atalhar o progresso d'essa doença 

dos vinhos. — (Boletim da Real Associação Central de Agricultura 

portugueza, vol. xi, outubro 1909, p. 309-313). 

JORGENSEN (GUNNER ) — Recherche de Ia saccharine dans Ia 
bière. — O snr. D R . JORGENSEN indica um processo mais sensível 

e rigoroso dos que até agora eram conhecidos para a pesquisa 

de saccharina na cerveja, que consiste no seguinte: 

Evaporar 500 c3 de cerveja a b/m até consistência de xaro-

pe. Exhaurir pelo alcool a 96°; deitar o l iquido n 'um balão; dis-

solver o residuo por uma pouca de agua quente e tratar ainda o 

xarope uma ou duas vezes do mesmo modo, reunindo os solu-

tos alcoolicos; deixar em repouso de um dia para o outro. —Des-

tillar o l iquido, depois de ter ajuntado alguns grãos de pedra 

pomes ; deitar o novo residuo n'uma capsula de porcellana, e de-

pois addicionar agua, evaporar a b/m até desapparecimento do 

alcool. Arrefecido o l iquido aquoso, juntar algumas gottas de 

acido sulfurico dil., filtrar sendo preciso, e agitar muitas vezes com 

ether n 'uma bola de decantação. Reunidos os líquidos ethereos 

que contém a saccharina), destillar; e. quando tudo está reduzido, 

a fraco volume, juntar agua, acido sulfurico di lu ido e o perman-

ganato de potássio pouco e pouco até persistência de côr verme-

lha; fazer depois cahir gotta a gotta um soluto saturado de acido 

oxalico, sem ser em excesso; filtrar; exhaurir o l iquido incolor 

pela mistura de ether e de ether de petroleo; decantar; reunir os 

l íquidos ethereos e destillar. Obtem-se assim, havendo saccharina, 
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crystaes brancos e de sabor extremamente assucarado. (Ann. des 

falsifications, fevereiro de 1908). 

A N T O N I O D ' AN D R A D E (DR.)—Analyse do conteúdo estomacal. 
— E' uma lição feita no laboratorio clinico do Hospital de Santo 

Antonio. O auctor expõe os methodos para dosear: a) a acidez 

total; b) reconhecer e dosear o acido chlorhydrico livre; c) inves-

tigar os ácidos orgânicos; d) investigar alguns productos de di-

gestão pepsica e salivar; e) investigar a bilis; f) investigar o 

sangue. —(De A Medicina Moderna, anno xvi, vol. vi, novembro 

de 1909, p. 105-107). 

JORGENSEN (GCNNER ) — Sur Ia falsification des moutardes. — 
O auctor faz conhecer os trabalhos que se tem feito na Dinamarca 

sobre as sementes de colza denominada «da índia», e a sua estru-

ctura microscópica. As especies são muito variadas. O auctor, por 

seu lado, provou pela analyse chimica que a composição chimica 

das essencias de mostarda, procedentes das sementes das diver-

sas cruciferas ou dos bagaços d'estas, não é idêntica. Só as se-

mentes de Brassica nigra e de Brassica juncea desenvolvem o 

sulfocyaneto de allylo; as sementes de Brassica glauca, Brassica 

dichotoma, Brassica ramosa, Brassica napus, Brassica rapa 

desenvolvem essencias tendo uma quantidade de azoto menos 

considerável, e mais próxima da que corresponde ao sulfocya-

neto de crotonylo ou ainda menos elevada. Outras não desenvol-

vem essencia de cheiro acre. 

O auctor indica o seu methodo para determinar nos baga-

ços de colza a quantidade de essencia de mostarda e o seu teor 

em azoto. 

É artigo recommendavel a quem tiver de fazer analyse das 

sementes de mostarda, problema que foi posto entre nós. — (An-

nates des falsifications, aoüt 1909). 

PLANCHON (DR . LOUIS ) e JUILLET (A.) —À propos d'une falsi-
fication — Os auctores estudam os caracteres do corozo ou mar-

fim vegetal e uma falsificação da noz vomica pelo corozo.—(Bul-

letin mensuel de VAcadémie des sciences et lettres de Montpellier, 

Mars, 1909, n.o 3; Montpellier, 1909, p. 6-19). 
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Lu i z DE CASTRO (D.) —A questão religiosa e a agricultura.—Na 

sua Revista Agrícola, de 15 de novembro u l t imo, o auctor fala da 

«questão religiosa», que nenhum incidente attentatorio das liber-

dades publicas provocou ; e lamenta os talentosos esforços perdidos 

d'esta fôrma n ' uma campanha, que se assemelha á investida de 

Quixote contra os moinhos , ás actividades malbaratadas e a mu i to 

trabalho gasto em pura perda. Diz, e diz mu i to bem, que mu i to 

mais util seria aproveitar os sacerdotes para u m a util p ropaganda 

agrícola. 

«Nem nos mais civilisados paizes a popu lação rural está 

apta a comprehender outra moral que não seja a religiosa; quan to 

mais entre nós ! perdel-a, seria o retrocesso á barbarie». — ( D o Por-

tugal Agrícola, anno 20, n.os 22, de 15 de novembro de 1909, p. 

338-339). 

FOLQUE (FILIPPE DE QUEIROZ ) —Passeio nas margens do rio 
L e ç a . — N o v n artigo com este titulo, o auctor refere-se extensa e 

eruditamente á Qu in t a de Santa Cruz do Bispo, frisando a nota 

de que mu i to conviria restaural-a. A quinta é, c o m o se sabe, 

propriedade do b ispo do Porto. 

(Portugal Agrícola, 20.° anno , n.° 23, de 1 de dezembro de 

1909, p. 365-367). 

Variedades 

Soc iedade hespanho l a para o a d e a n t a m e n t o das sciencias. -

Para o 2.o congresso d'esta sociedade, que tem de realisar-se em Valencia, sob 

a presidencia do snr. SEGISMUNDO MORET, ha já annunciados os seguintes 

trabalhos: 

Na in secção (Physica e chimica) notaram-se as seguintes communica-

ções: 

FAGÈS E VIROILI. Contribuição para as analyses do nitro do Chili; 

MOURELO (J. R.) - Estudo sobre a therapeutica do Pinus larix; 

SAVERON (O.)-Sobre a determinação do enxofre nos combustíveis. 

Na secção viu (Sciencias applicadas) ha, sobre os assumptos geraes o 

seguinte: 

MOURELO (J. R.)-/L photochimica. /IS terras raras. 

HAUSER (E.) — Ar liquido e suas applicações.-Grizumetria; 

CARRACIDO (DR. J. R.)-Sobre as oxydases; 

MUNOZ DEL CASTILLO (J.)-Sobra a radioactividade. 



418 Varieedades 

Discurso d'agradecimento proferido pelo Prof. A. J. FERREIRA DA 

SILVA no jantar que lhe foi offerecido em 1 de novembro no 
Palacio de Crystal, por um grupo dos seus collegas e admi-
radores (') 

SUMMARIO. — A honra da homenagem superior aos merecimentos de agracia-

do.-O desempenho modesto da commissão de serviço.-As deliberações 

adoptadas no congresso em relação a assumptos de interesse do nosso 

paiz. — O acolhimento distincto recebido pelo delegado portuguez no con-

gresso. Recordações históricas sobre a hospitalidade dos sábios france-

zes, em relação a MOUSINHO D'ALBUQUERQUE, JULIO PIMENTEL, LOU-

RENÇO e AQUIAR. Algumas gratas recordações sobre chimicos portugue-

zes; referencias do snr. MUNTZ e BONJEAN a ROBERTO SILVA.-O ensi-

namento do congresso: é preciso ampliar e alargar o ensino chimico entre 

nós; exemplo da Hespanha e a sua representação no congresso o pro-

gresso da cultura scientifica, mesmo nas pequenas nações, como a Di-

namarca, a Romania, o Uruguay, a Republica Argentina, a Bélgica, a 

Suécia, a Noruega, a Grécia, a Turquia, o Japão, etc. - Visita ao tu-

mulo de ROBERTO SILVA, e aos monumentos em honra dos grandes 

mestres da chimica moderna, LAVOISIER, PASTEUR, BERTHELOT, lucta-

dores gigantes, que tiveram o culto dos nobres ideaes da patria, da 

sciencia e da virtude da família. Saudação final. 

«Meus queridos collegas e amigos: —A homenagem com que houvestes 

por bem honrar-me ao regressar do 2 o congresso contra as fraudes, reunido 

ultimamente em Paris, é bem superior aos meus merecimentos e serviços. Eu 

(') Este jantar foi promovido por um grupo dos seus collegas e discí-
pulos da Escola Superior de Pharmacia como testemunho de consideração 
pelos relevantes serviços prestados ao paiz pelo Cons.o A. J. FERREIRA DA 
SILVA e entre estes a da sua recente e brilhante representação em serviço offi-
cial, no 2.° congresso de repressão das fraudes, realisado em Paris. 

Associaram-se a esta manifestação, de caracter intimo, os seus collegas, 
amigos e admiradores. 

Presidiu ao banquete o Prof. CARVALHO DA FONSECA, tendo á sua di-
reita: Prof. Ferreira da Silva, José Duarte d'Oliveira, Dr. Wenceslau da Silva, 
José Salgado, Dr. José Guilherme, Joaquim Alberto Areosa, João J. Franchini; 
e á esquerda: Prof. Bento Carqueja, Manoel Pestana, Lemos Ferreira, Gon-
çalves Cortez, Annibal Cunha e Oliveira Sá. 

Em frente á presidencia estava o snr. DR. EDUARDO PIMENTA, tendo á 
direita: Visconde Sousa Soares, A. Ramos Pinto, Dr. Julio Cardoso, Tavares 
Magalhães, Dr. José O. Lima, Ricardo Abreu; e á esquerda: Dr. Mendes Cor-
rêa, Corrêa Ribeiro, Sousa Reis, Almeida Cunha, Dr. Alberto Aguiar, Dr. Ce-
sar das Neves, e A. Silva Guimarães Junior. 

(ALBERTO D'AQUIAR e J. PEREIRA SALGADO). 
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te!-a-hia impedido, se possível fôra. Mas, quando aqui cheguei, já estava pla-

neada e annunciada. Recusal-a seria um desprimor para amigos meus dile-

ctos, entre os quaes conto n'um dos primeiros logares o illustre presidente 

deste banquete, professor CARVALHO DA FONSECA, a quem devo os mais 

affectuosos testemunhos de estima e dedicação, e que veio de Lisboa de pro-

posito. A verdadeira amisade é um thesouro a que nada se pôde comparar; 

e eu não podia, por fôrma alguma, molestar, ao de leve que fosse, os meus 

amigos mais Íntimos, que aqui se reuniram. 

Certamente, não desempenhei com o brilho que era para desejar a ele-

vada commissão de serviço que o governo me confiou. Tomei ao de leve 

parte em alguns debates e fiz pequeno numero de propostas, que foram ac-

ceites. Mas o programma do congresso dava margem a mais larga collabo-

ração. Foi-me, entretanto, agradavel verificar que elle acceitou como bons e 

regulares, sem que eu mesmo entrasse na liça, todos os processos de benefi-

ciação dos vinhos e mostos que eu aqui tinha defendido largamente em ar-

tigos publicados, quer na Revista chimico-pharmaceutica, quer na Revista de 

chimica pura e applicada. O mesmo aconteceu á pratica do «reverdecimento 

de conservas», de que me occupára largamente, e que foi, em votação nomi-

nal, sanccionada não só pela maioria dos technicos, como pela maioria dos 

hygienistas, medicos e professores, presentes ao congresso. 

Uma coisa ê certa, porém, e essa desvaneceu-me, e ha-de agradar aos 

meus amigos aqui reunidos: é que fui benevolamente acolhido, e recebido 

com distincção, quer pelos organisadores do congresso, os snrs. BORDAS, 

ROUX e FRANCHE, nomeadamente,— quer pelos homens de sciencia de mais 

auctoridade que lá se encontravam,-os professores snrs. ARMAND GAUTIER, 

que todos vós conheceis pelos seus livros e trabalhos, e CA/.ENEUVE, que 

não obstante deixar o seu logar de professor em Lyão pela sua cadeira de 

senador, se interessa pelas questões de hygiene e tomou parte activa nos tra-

balhos do congresso. 

Mas não se deve dar ao facto uma importancia superior á que, em rea-

lidade, tem. Paris é ainda hoje, como a proclamou em tempo VILLA MAIOR, 

«o centro da illustração do mundo; a moderna Athenas, onde vão reunir-se 

e se vivificam todas as forças productivas que geram as mais portentosas 

creações da intelligencia»; e os seus homens de sciencia são os mais bene-

volentes e os mais hospitaleiros. Os nossos chimicos e os nossos homens de 

sciencia téem tido sempre lá acolhimento affectuoso. Ahi aprendeu no Labo-

ratorio de VAUQUELIN O nosso MOUSINHO DE ALBUQUERQUE, em 1829, e 

recebeu o seu talento a consagração de homens como CHAPTAL e GAY-LUS-

SAC. Lá estudou seguidamente o VISCONDE DE VILLA MAIOR (JULIO PIMEN-

TEL), com PELIOOT e fez trabalhos de investigação chimica em collaboração 

com BONNIS. Foi nos laboratorios de DUMAS e WURTZ que o nosso celebre 

DR. LOURENÇO fez as suas investigações e descobertas sobre os alcooes po-

lyglycolicos e polyglycericos, e era sempre com grande apreço que em França 

o recebiam quando por lá fazia as suas, cada vez mais raras, visitas. Eu allu-

di, nas palavras simples proferidas na terça-feira passada em casa do snr. AR-
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MAND GAUTIER, aos signaes de consideração que, 31 annos antes, foram tri-

butados ao nosso ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR, na festa celebrada na 

Escola Central. De sorte que o que agora se passou commigo não é senão o 

seguimento de uma honrosa tradição, que nos é grata.. 

A mim mesmo alguns dos membros do congresso tiveram a gentileza 

de recordar factos que vos será agradavel conhecer. O snr. MUNTZ, membro 

do Instituto, director dos Laboratorios de Chimica do Instituto Nacional 

Agronomico de Paris e presidente da secção de technologia alimentar, con-

tou-me que tinha em alto apreçcr as qualidades de espirito do nosso compa-

triota AGUIAR, de quem fôra companheiro, durante algumas semanas, n'uma 

visita feita ás comarcas vinhateiras da França. Referiu-se também, com elogio, 

á capacidade para trabalhos de laboratorio, de que dera provas o snr. LIMA 

ALVES, actual chefe dos trabalhos chimicos na Escola Polytechnica de Lisboa. 

Outro congressista, o snr. BONJEAN, director do laboratorio e membro 

do conselho superior de hygiene publica de França, contou-me que fôra dis-

cípulo do nosso ROBERTO DUARTE SILVA, que, como sabem, foi professor 

em Paris, e que este era um mestre tão querido dos seus discípulos, que o 

appelidavam - «le père SILVA». 

E depois d'estas recordações, gratas ao nosso coração de portuguezes, 

seja-me licito consignar-vos aqui o que poderemos chamar—a lição, o ensi-

namento do congresso. 

A principal é que o nosso paiz carece inadiavelmente de ampliar e me-

lhorar os seus institutos de ensino chimico, de sorte a poder cooperar no 

movimento progressivo que em toda a parte se vae observando. 

Em 1875 dizia A. A. DE AGUIAR n'uma das suas conferencias feitas no 

theatro da Trindade, depois de se referir ás maravilhosas descobertas da chi-

mica moderna: « £ todavia, a chimica é entre nós uma sciencia quasi desco-

nhecida. Cobrem-se com'uma joeira os seus raros cultores». 

Ainda hoje estas palavras são verdadeiras. E' indispensável sahir d'esta 

situação de inferioridade, que nos deprecia perante o mundo culto, e nos é 

desfavorável sob o ponto de vista dos nossos interesses economicos, porque a 

chimica entra hoje, em toda a parte, para a resolução de problemas d'essa 

ordem. 

A nossa visinha Hespanha já encetou o caminho do fomento da cultu-

ra das sciencias physico-chimicas, e no congresso foi representada por uma 

commissão official, que tomou parte activa nas discussões; ha dois annos 

creou uma junta para ampliação dos estudos e investigações scientificas, de 

que é presidente o grande biologista RAMON Y CAJAL, que logo ao principio 

foi dotada com a importante verba de 65 contos de réis; na ultima reforma 

da legislação sobre a repressão das fraudes dos generos'alimentícios, de 22 de 

dezembro do anno passado, preceitua-se que todos os municípios que sejam 

capitaes de província, ou que tenham população superior a 10:000 almas dis-

ponham de um laboratorio, convenientemente installado e dotado para a ana-

lyse das subsistências. 

Um dos meus mais dilectos amigos e companheiros no Congresso era 
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o DR. JORGENSEN, distincto sub-director de um laboratorio do Estado dina-

marquez, para o exame dos generos alimentícios, em Copenhague. 

Tem á sua disposição pessoal sufficiente, dotações adequadas, e publica 

trabalhos de investigação que tem merecido a honra de publicação, nos mais 

importantes jornaes scientificos allemães e francezes. 

Um d'esses é sobre os ácidos vegetaes que se encontram, quer nos vi-

nhos de fructos, que lá se usam, quer nos vinhos propriamente ditos, como 

o vinho do Porto, que elle estudou sob um ponto de vista. 

Outro congressista, DR. SUMULEANU, professor aggregado da Universi-

dade de lasi, na Romania, e antigo discípulo do DR. E. FISCHER, de Ber-

lim, é director de um importante instituto chimico para o exame dos ge-

neros alimentícios n'aquella cidade, que não é a capital do estado; dispõe de 

pessoal numeroso e a sua dotação é de cêrca de 7:000S000 réis. 

Tem estudado com cuidado os vinhos da Romania e conhecia a ques-

tão do acido salicylico, que aqui estudei; deixou elle no congresso uma me-

moria a esse respeito, e disse-me que me consultaria officialmente sobre o 

assumpto, por causa de uma questão que a proposito, se agita lá nos tri-

bunaes. 

Estavam no congresso representantes do Uruguay. O laboratorio muni-

cipal de Montevideu, cidade de 270:000 habitantes, dispende annualmente 

cêrca de 0:000S0(X) réis; e os seus directores, DRS. GIRIBALDO e PELUFFO, 

teem publicado diversos trabalhos originaes, especialmente sobre o leite con-

sumido n'aquella cidade, trabalhos que teem sido muito apreciados na im-

prensa scientifica do velho mundo. 

A Republica Argentina fez-se representar por uma commissão official, 

que tomou parte activa nas discussões; e os membros adherentes ao congres-

so eram em numero approximado de 400, cêrca de uma quinta parte do to-

tal dos congressistas. 

A Bélgica, pequena pela população, tem uma organisação de serviços 

para a repressão das fraudes dos generos alimentícios, que serviu de modelo 

á que posteriormente, e depois da lei Ruan, foi adoptada em França. 

A Suécia, a Noruega, a Grécia, a Turquia, o Japão, a Tunisia, o prin-

cipado de Monaco e até as ilhas Jonias tinham representantes no congresso, 

signal de que os assumptos tratados lhes mereciam interesse, e que em toda 

a parte, mesmo nas pequenas nações, se vae dando a devida importancia a 

estes estudos de chimica applicada. 

Fazei, pois, no interesse do nosso desenvolvimento commercial, econo-

mico e industrial, uma propaganda activa para que entre nós se ampliem esses 

estudos e se criem as officinas de trabalho chimico-os laboratorios-, afim 

de podermos contribuir, mais do que até agora, para o pecúlio de conheci-

mentos e saber, que se vae registrando nas revistas scientificas, e nas quaes 

parece mal não ter entrada. 

Um dos meus amigos, e querido collega, o snr. DR. PIMENTA, teve a 

gentileza de alltidir aqui ás luctas scientificas em que me tenho visto na ne-

cessidade de entrar. 
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As luctas são sempre necessarias para se apreciar bem a verdade c sc 

fazer a luz entre opiniões desencontradas. 

Na vespera da minha partida de Paris, e depois de ter feito uma roma-

gem piedosa ao tumulo do meu saudoso amigo ROBERTO DUARTE SILVA, 

no cemiterio Montparnasse (era uma romagem que eu sempre desejei fazer e 

que pude realisar), entendi também descobrir-me perante os monumentos que 

celebram a memoria ou os tumulos onde repousam os restos mortaes d'esses 

gigantes luctadores, creadores da sciencia moderna, de que a França se pôde 

orgulhar com rasão e que se chamam: LAVOISIER, PASTEUR e BERTHELOT, 

e alguma lição colhi também d'essa visita. 

A estatua de LAVOISIER, na praça da Magdalcna, é uma obra d'arte que 

encanta pela formosura da concepção e de execução. Não é para aqui descre-

vel-a. Consigno apenas o facto de, na face esquerda do monumento, se achar 

reproduzido n'um baixo-relevo em bronze o conhecido quadro cm que a es-

posa de LAVOISIER, sentada a uma meza, está escrevendo o que dieta seu 

marido, que está realisando as suas experiencias. E histórica a estima e apre-

ço que se consagravam os dois esposos e o ardente patriotismo do creador 

da chimica moderna. 

N'uma das cryptas do Pantheon acham-se, em mauzoléu simples, onde 

apenas vi uma corôa, os restos mortaes do grande creador da synthese orga-

nica e da thermochimica. O guarda que nos acompanhava aponta o facto 

singular de que estão al 1 i os esposos BERTHELOT, e que assim madame BER-

THELOT é a única senhora que alli descança sob aquellas abobadas; desco-

bre-se um ideal que norteou sempre o grande pensador, não obstante a rígi-

da aridez da sua philosophia. BERTHELOT amou sempre a sua patria, mas 

teve também o ideal das virtudes da família: amou extremosamente a 

sua esposa e não pôde resistir á sua perda; morreu no mesmo dia que 

ella e com ella jaz n'aquelle monumento dedicado aos grandes homens da 

França. 

Fui também vèr a crypta onde repousam as cinzas de PASTEUR, no 

Instituto que tem o seu nome. Que riqueza e que magnificência! Foi sua es-

posa que lli'a fez construir. No fundo ha 11111 altar com 11111 crucifixo; nas 

paredes lateraes as datas das principaes descobertas do mestre; ao centro a 

magnifica tumba de porphyro, onde se guardam os seus restos mortaes; e á 

entrada, escriptas em lettras de oiro, as seguintes palavras, que resumem toda 

a sua philosophia, e abrangem os ideaes, que deviam ser sempre o norte das 

nações, que a má e excessiva politica podem levar á decadencia e á ruina: 

'Feliz o que traz comsigo um Deus; um ideal de belleza, e que lhe obe-

dece; ideal da arte, ideal da sciencia, ideal da patria, ideal das virtudes do 

Evangelho». 

Todos estes homens, e estes portentosos luctadores, se nortearam por 

um ideal que tem muito de commum, não obstante a diversidade da sua 

expressão. 

Meus queridos amigos, collegas e antigos discípulos, aqui presentes e 

que aqui viesteis hoje honrar-me com um tão significativo testemunho do 
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vosso apreço e estima! A todos e sobretudo aos últimos, e os mais novos, 

eu solicitaria que fizessem sua esta grande philosophia do mestre, a que de-

vem ser sempre fieis, nas Iuctas a que todos estamos sujeitos, para que o 

nosso paiz se levante no conceito do mundo civilisado, como é mister. 

E, muito obrigado! Bebo sem distincção á saúde de todos!» 

Ao snr. Professor ARMAND GAUTIER. Toast do delegado por-
tuguez, em 27 de outubro de 1909. —Monsieur Ie Professeur ARMAND 

GAUTIER et cher Maitre. C'est pour moi une coincidence heureuse de me 

retrouver cbez vous jour pour jour, 31 années après qu'ANTONio DE AGUIAR, 

chimiste portugais três distingué, qui se trouvait alors à Paris, portait un toast 

au banquet qui eut lieu à 1'occasion de la fête en honneur de la science etde 

l'industrie, Ie 27 octobre 1878, 49.e anniversaire de 1'École Centrale des Arts et 

Manufactures, et auquel assistait M. DUMAS, alors Ie maitre de la chimie fran-

çaise. Ce toast a été publié dans 1'histoire de 1'École de COMBEROUSSE. 

Vous m'avez invité avant-hier à être votre convive à ce diner en 

honneur de 1'honorable Président de la Soeiété de Ia Croix-Blanche et mon 

ami M. VUILLE, et cette invitation m'a beaucoup touché. Je suis heureux 

que vous veuillez bien continuer la tradition de bienveillance et d'estime que 

Ies maitres de la chimie française ont toujours accordée à nos compatriotes, et 

que j'ai partagée moi-même. BERTHELOT a exalté la noblesse de la race por-

tugaise et m'a honoré constamment de sa sympathie. FRIEDEL, l'ami et Ie 

maitre dévoué de mon cher ROBERTO SILVA, était aussi mon ami, et j'ai 

rendu à tous Ies deux Ies hommages de mon respect et de ma reconnais-

sance. 

Je vous remercie vivement et de 1'intérêt que vous me témoignez et 

qui s'est dêjà manifestê en d'autres circonstances et occasions, notamment au 

Congrès de Genève, oil j'ai eu 1'honneur de faire personnellement votre con-

naissance. 

C'est de tout coeur que je lève mon verre à votre santé, et à celle de 

M.ME GAUTIER et de M."E DENYSE GAUTIER, et que je fais Ies meilleurs 

voeux pour que votre vieillesse rajeunie (pardonnez-moi ia phrase) se prolonge 

encore bien longtemps pour 1'honneur de la science française. 

Pesos atomlcos Internaclonaes para 1910. - A commissão dos 
pesos atomicos internacionaes, constituída pelos snrs. F. W . CLARKE, W. OS-

TWALD, T. E. THORPE e J. URBAIN já apresentou o seu relatorio referente a 

1910, percorrendo em revista os principaes trabalhos realisados durante o anno 

para a revisão dos pesos atomicos do chloro, do azoto, do carbono, do iodo 

e da prata, do phosphoro, do arsénio, do chromo, do tellurio, do mercúrio, 

do palladio, do krypton e do xenon. 

As modificações á tabella anterior são pequenas. O chromo fica tendo 

o peso atomico 52. O do arsénio, depois das pesquisas de BAXTER e COFFIN, 

fica sendo 74,96. Adoptam-se os novos valores determinados por MOORE para 

o krypton e o xenon. 
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Assim fica constituída por esta ffórma a tabella, ordenados os elementoss 

alphabeticamente pelos symbolos. 

PESOS ATOMICOS INTERNACIONAES PARA 1910 

Corpos simples 

Prata . . . . 
A lumin io . . . 
Argon . . . . 
Arsênio. . . . 
Ouro . . . . 
Boro 
Bario . . . . 
Berylio. . . . 
Bismutho. . . 
B r o m o . . . . 
Carbono . . . 
Cálcio . . . . 
Cádmio. . . . 
Cerio . . . . 
Chloro. . . . 
Cobalto . . . 
Chromo . . . 
Ccesio . . . . 
Cobre . . . . 
Dysprosio. . . 
Erbio . . . . 
Europio . . . 
Fluor . . . . 
Ferro . . . . 

Oallio I Oa 
Oadolinio Gd 
Germanio ( G e 
Hydrogenio . . 
Helio . . . . 
Mercúrio . . . 
índio . . . . 
Iridio . . . . 
Iodo 
Potássio . . . 
Krypton . . . 
Lanthano . . . 
Lithio . . . . 
Lutecio. . . . 
Magnésio. . . 
Manganesio . . 
Molybeno. . . 

Ag 
Al 
Ar 
As 
Au 
B 
Ba 
Be 
Bi 
Br 
C 
Ca 
Cd 
Ce 
Cl 
Ce 
Cr 
Cs 
Cu 

F y 

Er 
Eu 
F 
Fe 

H 
He 
Hg 
In 
Ir 
1 

K 
Kr 
La 
Li 
Lu 
Mg 
•Mn 
Mo 

Peso 
atom I co 

107,88 

27,1 

39,9 

74,96 

197.2 

11,0 
137,37 

9,1 

208,0 
79.92 

12,00 
40,09 

112,40 

140,25 

35,46 

'58,97 

52,0 

132,81 

63,57 

162,5 

167,4 

152.0 

19,0 

55.85 

69.9 

157.3 

72,5 

1,00s1 

4,0 

200,0 
114,8 

193.1 

126,92 

39.10 

83,0 

139,0 

7 ,00 

174,0 

24,32 

54.93 

96,0 

Corpos simples 

S
v
m

b
o
lo

s
 

N 
Na 
Nb 

Neodymio . . Nd 
Ne 
Ni 

Oxygenio. . O 
Os 

Phosphoro . P 
Chumbo . . . . Pb 
PalIadio . . Pd 
Praseodymio Pr 
Platina. . . Pt 

Ra 
Rubidio . . Rb 

Rh 
Ruthenio . . . Ru 
Enxofre . . S 
Samario. . . . Sa 
Antimonio . Sb 
Scandio . . . Sc 
Selenio. . . Se 

Si 
Estanho . . Sn 
Stroncio . . Sr 
Tantalo  Ta 

Tb 
Tellurio . . Te 

Th 
Titânio . . Ti 
Thallio . . . Tl 
Thulio. . . Tu 

IJ 
Vanadio . . . V 
Tungsteno . W 

X 
Yttrio . . . . Y 
Ytterbio (Neoytterbio) Yb 

/. n 
Zirconio  Zr 
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